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PORTARIA/GEOF/Nº 175 DE 03 DE AGOSTO DE 2026.
“DISPOE SOBRE A PORTARIA DE DESIGNAÇÃO DE GESTOR E FISCAIS”
O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE GESTÃO ESTRATÉGICA, ORÇAMENTO E
FINANÇAS DE CRUZEIRO DO SUL – ACRE, no uso das atribuições legais 
que lhe confere o Decreto Municipal de n° 002/2025.
RESOLVE:
Art. 1º - Designar os servidores abaixo relacionados, para acompanhar e 
fiscalizar a execução e o adequado cumprimento das cláusulas estabe-
lecidas no Contrato N° 483/2024 – Concorrência Eletrônica nº 009/2024 
celebrado entre a Prefeitura de Cruzeiro do Sul-AC, e a empresa J. M. M. 
L. DOS SANTOS LTDA CNPJ: 14.834.920/0001-10, cujo o objeto é Contra-
tação de Empresa Especializada para Execução de Serviços de Engenha-
ria visando a CONSTRUÇÃO DE COBERTURA E REFORMA DE QUADRA 
- PENTENCOSTES, nesta cidade.

FUNÇÃO NOME MATRICULA CPF
Gestor de contrato Renato Matias de Lima Souza 28073847 164.584.352-15
Fiscal de contrato Paulo Vitor Teles dos Santos 28075443 987.581.012-68

Art. 2º - Para efeito desta Portaria, considera-se:
Gestor de contrato: servidor (membro o administrativo) designado para 
coordenar e comandar o procedimento de fiscalização da execução 
contratual;
Fiscal de Contrato: servidor (membro ou administrativo) designado para auxi-
liar o gestor do contrato quanto a fiscalização do objeto do contrato;
Art. 3º Compete aos servidores designados como fiscais do contrato, fiscalizar 
a execução, relatando ao gestor do contrato os incidentes contratuais para 
que tome as providências cabíveis, além das demais atribuições legais a ele 
inerentes. Responde o fiscal pelo o exercício das atribuições a ele confiadas, 
até o término da vigência do contrato;
Art. 4º Os servidores designados para exercer a gestão e a fiscalização do alu-
dido contrato devem desempenhar suas atribuições conforme as disposições 
legais pertinentes.
Art. 5º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. Retroagindo 
seus efeitos a 10 de Julho de 2024 e terá vigência até o vencimento do con-
trato e de sua garantia, quando houver.
GABINETE DO SECRETÁRIO MUNICIPAL DE GESTÃO ESTRATÉGICA, 
ORÇAMENTO E FINANÇAS DE CRUZEIRO DO SUL, ESTADO DO ACRE, 
EM 03 DE AGOSTO DE 2026.
Registre-se.
Publique-se

Matheus Lima de Souza
Secretário Municipal de Gestão Estratégica, Orçamento e Finanças
Prefeitura Mun. de C. do Sul Decreto nº. 002/2025

PORTARIA/GEOF/Nº 176 DE 03 DE AGOSTO DE 2026.
“DISPOE SOBRE A PORTARIA DE DESIGNAÇÃO DE GESTOR E FISCAIS”
O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE GESTÃO ESTRATÉGICA, ORÇAMENTO E
FINANÇAS DE CRUZEIRO DO SUL – ACRE, no uso das atribuições legais 
que lhe confere o Decreto Municipal de n° 002/2025.
RESOLVE:
Art. 1º - Designar os servidores abaixo relacionados, para acompanhar e fis-
calizar a execução e o adequado cumprimento das cláusulas estabelecidas no 
Contrato N° 706/2024 – Concorrência Eletrônica nº 006/2024 celebrado entre 
a Prefeitura de Cruzeiro do Sul-AC, e a empresa CONSTRUTORA AMAZO-
NAS ACRE LTDA-ME CNPJ: 02.807.795/0001-70, cujo o objeto é Contratação
de Empresa Especializada para Execução de Serviços de Engenharia visando 
a CONSTRUÇÃO DE PASSARELAS EM CONCRETO NO MUNICIPIO DE 
CRUZEIRO DO SUL, nesta cidade.

FUNÇÃO NOME MATRICULA CPF
Gestor de contrato Renato Matias de Lima Souza 28073847 164.584.352-15
Fiscal de contrato Amauri da Silva Costa 28058685 645.070.682-15

Art. 2º - Para efeito desta Portaria, considera-se:
Gestor de contrato: servidor (membro o administrativo) designado 
para coordenar e comandar o procedimento de fiscalização da exe-
cução contratual;
Fiscal de Contrato: servidor (membro ou administrativo) designado para auxi-
liar o gestor do contrato quanto a fiscalização do objeto do contrato;
Art. 3º Compete aos servidores designados como fiscais do contrato, fiscalizar 
a execução, relatando ao gestor do contrato os incidentes contratuais para 
que tome as providências cabíveis, além das demais atribuições legais a ele 
inerentes. Responde o fiscal pelo o exercício das atribuições a ele confiadas, 
até o término da vigência do contrato;
Art. 4º Os servidores designados para exercer a gestão e a fiscalização do alu-
dido contrato devem desempenhar suas atribuições conforme as disposições 
legais pertinentes.

Art. 5º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. Retroagindo 
seus efeitos a 09 de Setembro de 2024 e terá vigência até o vencimento do 
contrato e de sua garantia, quando houver.
GABINETE DO SECRETÁRIO MUNICIPAL DE GESTÃO ESTRATÉGICA, 
ORÇAMENTO E FINANÇAS DE CRUZEIRO DO SUL, ESTADO DO ACRE, 
EM 03 DE AGOSTO DE 2026.
Registre-se.
Publique-se

Matheus Lima de Souza
Secretário Municipal de Gestão Estratégica, Orçamento e Finanças
Prefeitura Mun. de C. do Sul Decreto nº. 002/2025

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

RESOLUÇÃO Nº 003, DE 16 DE JULHO DE 2026.
Dispõe sobre a aprovação do Plano de Empregos, Carreiras e Salários 
(PECS) da Empresa Cruzeirense de Obras Públicas, Serviços e Urbanização 
- ECOPS.
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO da Empresa Cruzeirense de Obras Pú-
blicas, Serviços e Urbanização - ECOPS, empresa pública do Município de 
Cruzeiro do Sul - AC, no uso das atribuições legais e estatutárias que lhe 
confere o inciso X do art. 25 do Estatuto Social da Empresa, e
CONSIDERANDO a obrigatoriedade de estruturar o quadro de pessoal da 
ECOPS mediante regulamento específico, nos termos do §1º do art. 11 da Lei 
Municipal nº 948/2022 (com redação dada pela Lei nº 1.040/2025);
RESOLVE:
Art. 1º Fica aprovado o Plano de Empregos, Carreiras e Salários (PECS) da 
Empresa Cruzeirense de Obras Públicas, Serviços e Urbanização - ECOPS, 
na forma do Anexo Único desta Resolução.
Art. 2º O PECS de que trata esta Resolução aplica-se aos empregados públi-
cos contratados sob o regime da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), 
admitidos mediante aprovação em concurso público, e, no que couber, aos 
ocupantes de cargos de provimento em comissão.
Art. 3º A evolução funcional nos termos deste Plano fica condicionada à exis-
tência de disponibilidade orçamentária e financeira da Empresa, bem como ao 
atingimento de metas de desempenho.
Art. 4º Fica a Diretoria Executiva autorizada a expedir as normas comple-
mentares necessárias à fiel execução deste Plano, observadas as diretrizes 
orçamentárias estabelecidas por este Conselho.
Art. 5º Esta Resolução e o Plano de Empregos, Carreiras e Salários ora apro-
vado entrarão em vigor na data de sua publicação, condicionando-se a sua 
validade e eficácia à prévia homologação por Decreto do Prefeito Munici-
pal, em estrito cumprimento ao art. 3º, Parágrafo Único, da Lei Municipal nº 
1.040/2025 e ao inciso V do art. 36 do Estatuto Social da ECOPS.
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO da Empresa Cruzeirense de Obras Públicas, 
Serviços e Urbanização - ECOPS, Estado do Acre, em 16 de julho de 2026.

Isaac Ibernon Lopes Filho
Presidente
Membros
Marcelle Martins Vieira
Eliomara Rocha da Silva
Emanuel Cavalcante Bezerra
Gleisie de Jesus L. Pazzin
Zakeila Firmo Candido da Silva
Carlos Henrique F. dasNeves

ANEXO ÚNICO
PLANO DE EMPREGOS, CARREIRAS E SALÁRIOS
CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
Art. 1° Este Plano de Empregos, Carreiras e Salários (PECS) constitui o instru-
mento de gestão de pessoas da Empresa Cruzeirense de Obras Públicas, Ser-
viços e Urbanização - ECOPS, visando a valorização do empregado público e o 
estímulo à excelência na prestação de serviços de urbanização e infraestrutura.
Art. 2º São princípios norteadores deste Plano:
I - A meritocracia baseada em avaliação objetiva de desempenho;
II - A transparência remuneratória e a segurança jurídica;
III - O estímulo à capacitação contínua e ao desenvolvimento profissional;
IV - O equilíbrio entre a remuneração dos empregados e a sustentabilidade 
financeira da estatal.
Art. 3º Para os efeitos deste Plano, são adotadas as seguintes definições:
I - cargo: nomenclatura dada ao conjunto de atribuições e responsabilidades 
previstas na estrutura organizacional, cometidas a funcionário municipal, ins-
tituído no quadro de cargos respectivo, com denominação própria, salário e 
atribuições específicas;
II - emprego: nomenclatura dada ao conjunto de atribuições e responsabilida-
des previstas na estrutura organizacional, cometidas a empregado municipal, 
contratado pelo regime da Consolidação das Leis Trabalhistas;
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III - funcionário: pessoa legalmente investida em cargo público do Município, 
seja o cargo de provimento efetivo ou em comissão;
IV - empregado: pessoa contratada sob o regime da legislação trabalhista;
V - empregado público: todo funcionário e empregado da ECOPS, indepen-
dentemente de qualquer condição;
VI - salário-base: retribuição pecuniária devida ao empregado público 
pelo exercício do cargo ou emprego, em conformidade com o nível e grau 
que ocupe;
VII - remuneração: valor do salário-base acrescido das vantagens a que o 
empregado público tem direito;
VIII - grau: valor indicativo de cada posição de salário-base em que o empregado 
poderá estar enquadrado, dentro do nível a que pertença, representado por letras;
IX - nível: plano salarial em que o empregado poderá estar enquadrado, se-
gundo critérios de tempo, desempenho, capacitação e titulação, representado 
por algarismos romanos;
X - grupo: conjunto de cargos e empregos vinculados a uma mesma tabela 
de salário;
XI - quadro: conjunto de cargos e empregos públicos integrantes da estrutura 
da ECOPS;
XII - progressão: passagem do empregado de um grau para o imediatamente 
superior, na tabela de salário-base própria do nível e grupo a que pertence;
XIII - promoção: passagem do empregado de um nível para outro imediata-
mente superior, na tabela de salário-base própria do grupo a que pertence;
XIV - mobilidade funcional: evolução ascendente na estrutura salarial do em-
pregado, por intermédio de progressão e promoção.
Art. 4º Estão abrangidos por este Plano:
I - quadro de Cargos de Provimento em Comissão;
II - quadro de Empregos.
CAPÍTULO II
DO QUADRO DE CARGOS E EMPREGOS
Art. 5º O quadro de Cargos de Provimento em Comissão da ECOPS, com as 
respectivas denominações e quantitativos, é o constante do Anexo I.
Art. 6º O Quadro de Empregos da ECOPS é o constante do Anexo II.
Art. 7º O ingresso do funcionário dar-se-á sempre no nível e grau iniciais do 
cargo, na forma disposta no Anexo III.
CAPÍTULO III
DO INGRESSO
Art. 8º. Os empregos de provimento efetivo serão preenchidos mediante pré-
via aprovação em concurso público de provas ou de provas e títulos, observa-
das a escolaridade e demais requisitos para o ingresso.
Parágrafo único. A escolaridade e os requisitos específicos de cada emprego 
constarão do respectivo edital de concurso público.
Art. 9º. Os concursos serão abertos por edital específico, no qual constarão, 
obrigatoriamente:
I - os empregos a serem providos;
II - a escolaridade e os requisitos específicos exigidos;
III - o número de vagas para cada emprego;
IV - o conteúdo programático e respectiva bibliografia, as matérias, os programas 
ou o nível exigido e os tipos de testes ou tarefas que constituirão as provas;
V - o prazo de validade do concurso;
VI - o valor do salário de cada emprego;
VII - outras informações que se fizerem necessárias, observada a legislação 
pertinente.
Art. 10. A Administração da ECOPS não terá obrigação de nomear os candida-
tos aprovados além do limite das vagas ofertadas.
§ 1º Preenchidas as vagas ofertadas, havendo interesse e necessidade, a 
Administração poderá nomear os demais candidatos aprovados, desde que 
sejam abertas novas vagas, observando-se o prazo de validade do concurso 
e a estrita ordem de classificação.
§ 2º Os concursos terão validade de até dois anos, contados da data da publica-
ção do resultado final, podendo ser prorrogado uma única vez por igual período.
Art. 11. São requisitos básicos para a admissão:
I - aprovação em concurso público;
II - apresentação dos documentos exigidos por lei e pelo edital do concurso, 
na ocasião da posse;
III - inexistência de impedimento legal para ocupar emprego em empresa pú-
blica municipal;
IV - outros requisitos previstos em lei, editais ou normas específicas do concurso.
Art. 12. Ao ser admitido, o candidato será submetido ao treinamento introdutó-
rio, que constará da seguinte programação:
I - integração ao ambiente de trabalho;
II - conhecimento das normas da Empresa;
III - atribuições do seu emprego;
IV - direitos e deveres;
V - informações complementares, necessárias ao desempenho de sua função.
Art. 13. A admissão não vinculará o empregado a um setor ou área específica 
da Empresa, podendo ser relotado em outro setor, no interesse do serviço.
CAPÍTULO IV
DA REMUNERAÇÃO
Art. 14. A remuneração dos empregados públicos observará o que dispõe a 
legislação vigente, salvo no que contrariar o disposto neste Plano.

Art. 15. As Tabelas de Salários dos empregos são as constantes dos Anexos 
V, VI e VII, correspondendo aos grupos remuneratórios básicos discriminados 
no Anexo II.
§ 1º As tabelas correspondentes às jornadas diferenciadas de trabalho, inclu-
sive as determinadas pela legislação federal, observarão a devida proporcio-
nalidade, preservando-se eventuais direitos adquiridos.
§ 2º Fica concedido ao Conselho de Administração o prazo de até 01 (um) ano 
após a aprovação deste Plano para disciplinar sobre os Anexos V, VI e VII, que 
tratam da progressão para emprego efetivo.
Art. 16. As classes de cargos têm seu salário determinado de acordo com o 
grupo e o nível ao qual estejam vinculadas, na forma disposta no Anexo II, 
bem como nos Anexos V, VI e VII, sendo estes após o comando do §2º do art. 
15 deste Plano.
Art. 17. A tabela correspondente aos salários dos cargos de provimento em 
comissão é a constante do Anexo IV.
Art. 18. A remuneração dos empregados e dos membros da Diretoria Executi-
va da ECOPS será fixada em consonância com as regras deste Plano, não po-
dendo exceder, individualmente, a remuneração legalmente estabelecida para 
o cargo de Prefeito Municipal de Cruzeiro do Sul, nos termos do §2º do art. 
9º da Lei Municipal nº 948/2022 (com redação dada pela Lei nº 1.040/2025).
Art. 19. O servidor do Município de Cruzeiro do Sul cedido para prestação 
de serviços junto a ECOPS, perceberá o salário correspondente ao recebido 
da municipalidade, exceto se ocupar cargo de diretoria, assessoria, chefia de 
área, chefia de divisão e chefia de seção, hipótese em que receberá a remu-
neração destes.
Parágrafo único. Aos servidores cedidos de outros municípios, da esfera Es-
tadual ou Federal, manterá seus salários e demais vantagens pessoais pre-
vistas na legislação vigente, relativos exclusivamente ao seu cargo ordinário, 
acrescido de gratificação correspondente a 90% (noventa por cento) do cargo 
em comissão para qual foi nomeado.
Art. 20. O menor salário atribuído pelo desempenho do cargo não poderá ser 
inferior a 01(um) salário-mínimo.
CAPÍTULO V
DO SISTEMA DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO
Art. 21. O Sistema de Avaliação do Desempenho tem por finalidade o aprimo-
ramento dos métodos de gestão, melhoria da qualidade e eficiência do serviço 
e valorização do empregado público.
Art. 22. A avaliação do desempenho constituirá em processo anual e sistemá-
tico de aferição individual do desempenho do empregado e será utilizada para 
fins de programação de ações de capacitação e qualificação e como critério 
para a evolução funcional.
§ 1º O Sistema de Avaliação do Desempenho é composto por:
I - Avaliação Especial de Desempenho, utilizada durante o período de expe-
riência ou estágio probatório, para fins de efetivação no emprego público sob 
o regime da CLT;
II - Avaliação Periódica do Desempenho, utilizada anualmente para fins de 
mobilidade funcional.
§ 2º O processo de avaliação do desempenho contemplará os fatores funcio-
nais descritos em regulamento específico a ser aprovado pela Diretoria Exe-
cutiva, observado o grupo ocupacional a que pertença o cargo.
§ 3º A assiduidade será objeto de avaliação através de pontos a serem des-
contados da soma dos obtidos nos demais fatores.
§ 4º Todo empregado será cientificado, por escrito, do resultado de sua ava-
liação do desempenho.
Art. 23. A coordenação e supervisão do processo de avaliação do desempe-
nho competem à Diretoria Administrativa e Financeira.
CAPÍTULO VI
DO PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO
Art. 24. O Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento da ECOPS, cujas 
ações deverão ser articuladas com o planejamento institucional e com o Sis-
tema de Avaliação do Desempenho, definido no Capítulo V, deste Plano, obe-
decendo aos seguintes objetivos:
I - conscientizar o empregado público para a compreensão e assunção do seu 
papel social, enquanto sujeito do processo de construção de metas institucio-
nais e da construção do planejado;
II - promover e incentivar a integração dos empregados públicos no processo 
de educação formal;
III - preparar os empregados para a evolução funcional, capacitando-os profis-
sionalmente para o exercício eficaz de suas tarefas individuais.
Art. 25. Serão três os tipos de capacitação:
I - de integração, tendo como finalidade integrar o empregado público no am-
biente de trabalho, através de informações sobre a organização e o funciona-
mento da Empresa;
II - de aperfeiçoamento, objetivando dotar o empregado público de conheci-
mentos e técnicas referentes às atribuições que desempenha, mantendo-o 
permanentemente atualizado e preparando-o para a execução de tarefas mais 
complexas;
III - de atualização, para adequação às demandas do próprio cargo ou empre-
go, reforço do conteúdo de diretrizes e normas relativas à atuação funcional.
Art. 26. As chefias de todos os níveis hierárquicos da ECOPS deverão parti-
cipar do programa:
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I - identificando e analisando, no âmbito de cada setor, as necessidades de 
capacitação e treinamento, estabelecendo programas prioritários e propondo 
medidas necessárias ao atendimento das carências identificadas e à execu-
ção dos programas propostos;
II - facilitando a participação de seus subordinados nos programas e tomando 
as medidas necessárias para que os afastamentos, quando ocorrerem, não 
causem prejuízos ao funcionamento regular da unidade administrativa;
III - desempenhando, dentro dos programas de treinamento e capacitação 
aprovados, atividades de instrutor;
IV - submetendo-se a programas de treinamento e capacitação relacionados 
às suas atribuições.
Parágrafo único. Independentemente dos programas previstos, cada chefia 
desenvolverá com seus subordinados atividades de treinamento em serviço, 
em consonância com o programa de capacitação estabelecido pela Diretoria 
Executiva, através de:
I - reuniões para estudo e discussão de assuntos de serviço;
II - divulgação de normas legais e aspectos técnicos relativos ao trabalho e 
orientação quanto ao seu cumprimento e discussão;
III - discussão dos programas de trabalho do órgão que chefia e de sua contri-
buição para o sistema administrativo;
IV - utilização de rodízio e de outros métodos de capacitação em serviço, 
adequados a cada caso.
Art. 27. O Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento da ECOPS será de-
senvolvido deforma direta ou através de parcerias com instituições externas, 
públicas ou privadas, ou com outros órgãos do Município.
Parágrafo único. É assegurada ao empregado, por iniciativa própria, a partici-
pação em cursos de capacitação, dentro da sua área de atuação, observada 
a conveniência e a necessidade do serviço.
Art. 28. Desde que haja interesse da Administração e observada a necessida-
de do serviço, os empregados ocupantes dos cargos e empregos regidos por 
este Plano poderão ser indicados para exercer parcialmente a sua jornada de 
trabalho em atividades de capacitação e formação profissional, realizando ati-
vidades técnicas, administrativas e de monitoria, ministrando aulas e palestras 
ou atuando como instrutores técnicos na sua área.
§ 1º O trabalho exercido na forma deste artigo depende da anuência do em-
pregado e não implicará em remuneração adicional, sendo as horas de capa-
citação efetivamente ministradas convertidas em pontos a serem acrescidos à 
nota final da avaliação do desempenho, na proporção de 1,00 (um) ponto por 
hora, limitado à nota 10,0 (dez).
§ 2º Caberá à Diretoria Executiva, se o caso, a prévia capacitação pedagógica 
dos empregados que se dispuserem às atividades previstas no “caput” deste 
artigo, podendo adotar processos seletivos nos casos em que houver mais de 
um interessado na atividade.
Art. 29. A critério da Diretoria Executiva, tendo em vista o planejamento ins-
titucional e a necessidade do serviço, poderá ser concedido ao empregado 
afastamento para participação em estágios profissionais, visitas técnicas, con-
gressos, seminários, atividades diversas de capacitação, cursos de alfabeti-
zação, cursos profissionalizantes e de educação formal básica ou superior, 
nesta incluída a pós-graduação, desde que atendidos os requisitos contidos 
na regulamentação do Programa de Capacitação e Aperfeiçoamento.
Art. 30. Os recursos para financiamento do Programa de Capacitação e Aper-
feiçoamento serão contemplados anualmente, constituindo rubrica própria 
consignada na dotação da Diretoria Administrativa e Financeira, relativamente 
àqueles que lhe couberem.
CAPÍTULO VII
DA MOBILIDADE FUNCIONAL
Seção I
Das Disposições Gerais
Art. 31. A mobilidade funcional dar-se-á pelos institutos da Progressão e da 
Promoção, observado o constante deste Plano e o que se dispuser em Re-
gulamento.
§ 1º O processamento da mobilidade funcional ocorrerá anualmente, na forma 
estabelecida em Regulamento, sendo os reflexos financeiros deferidos a partir 
da aquisição do interstício mínimo pelo empregado, tomando-se como base a 
data de sua admissão.
§ 2º A Diretoria Administrativa e Financeira programará a realização dos pro-
cessos de progressão e promoção obedecidos os limites da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal.
§ 3º Em alinhamento às boas práticas de governança corporativa, o impacto fi-
nanceiro anual decorrente da concessão de progressões e promoções deverá 
ser limitado a 1% (um por cento) da folha salarial da Empresa.
Seção II
Da Progressão e da Promoção
Art. 32. A progressão consiste na passagem do empregado público de um 
grau para outro imediatamente superior, dentro do mesmo nível e grupo a que 
pertence, mediante o cumprimento das condições estabelecidas no art. 33.
Parágrafo único. Excetuam-se do disposto no “caput” os empregados que, por 
força do tempo de serviço, tenham percorrido todos os graus salariais do seu gru-
po de origem, hipótese em que a progressão dar-se-á para o grau salarial imedia-
tamente superior ao salário-base percebido, independente do grupo de origem.

Art. 33. São condições para a progressão:
I - aprovação no estágio probatório;
II - cumprimento do interstício mínimo de 03 (três) anos no grau em que se 
encontre o empregado, observados os critérios do art. 37.
III - inexistência de pena disciplinar no decorrer do interstício referido no inciso II;
IV - nota igual ou superior a 07 (sete), em cada uma das 02 (duas) últimas 
avaliações anuais do desempenho.
Art. 34. A promoção é a passagem de um nível para outro imediatamente 
superior dentro do grupo a que pertence o cargo ou emprego, mediante ava-
liação do desempenho e capacitação profissional.
§ 1º A promoção será concedida, dentro do novo nível, no grau imediatamente 
superior ao ocupado pelo empregado.
§ 2º Os empregados serão classificados em listas para a seleção daqueles 
que serão contemplados com a mobilidade funcional, considerando os crité-
rios de avaliação do desempenho e demais requisitos.
§ 3º Em caso de empate, será contemplado o empregado que, 
sucessivamente:
I - tiver obtido a maior nota na Avaliação do Desempenho mais recente;
II - apresentar o menor índice de absenteísmo no período avaliado;
III - estiver há mais tempo sem ter obtido progressão ou promoção;
IV - tiver maior tempo de efetivo exercício no cargo.
Art. 35. São requisitos para a promoção:
I - cumprimento do interstício mínimo de 5 (cinco) anos no nível em que se 
encontre o empregado, observados os critérios do art. 37;
II - inexistência de pena disciplinar nos 5 (cinco) anos anteriores;
III - nota igual ou superior a 08 (oito) em cada uma das 02 (duas) últimas ava-
liações anuais do desempenho;
IV - contar com a capacitação profissional exigida para o nível a que concorre.
Art. 36. A capacitação profissional exigida para a promoção será obtida mediante:
I - Graduação;
II - Titulação;
III - Cursos de capacitação.
§ 1º A graduação e a titulação:
I - devem ser reconhecidas pelo Ministério da Educação;
II - têm validade indeterminada para os fins deste Plano;
III - não podem ser utilizadas mais de uma vez para fins de promoção;
IV - não podem ter sido utilizadas como requisito de ingresso no cargo;
V - não podem ter sido utilizadas para fins de enquadramento.
§ 2º Os cursos de capacitação:
I - devem ser previamente aprovados pela Diretoria Administrativa e Financeira;
II - devem ser utilizados no prazo máximo de 5 (cinco) anos, contados da data 
do certificado de conclusão;
III - devem perfazer a carga horária mínima de:
a) Grupo Operacional: 40 (quarenta) horas;
b) Grupo Apoio Administrativo: 60 (sessenta) horas;
c) Grupo Técnico: 80 (oitenta) horas.
IV - não podem ser utilizados mais de uma vez para fins de mobilidade funcional.
§ 3º Os parâmetros fixados no § 2º deste artigo poderão ser revistos sempre 
que necessário para compatibilizá-los com os objetivos estratégicos e progra-
máticos da Empresa.
§ 4º O empregado que se habilitar à promoção e não for beneficiado por esta 
em razão da inexistência de disponibilidade orçamentária e financeira, poderá 
fazer uso dos cursos realizados independentemente do prazo estabelecido no 
inciso II do § 2º deste artigo.
§ 5º A capacitação profissional deve ser pertinente com as atribuições e exi-
gências do cargo.
Art. 37. Somente serão considerados para aquisição do interstício mínimo exi-
gido para a evolução funcional:
I - dias efetivamente trabalhados;
II - férias;
III - licenças e afastamentos até o máximo de 30 (trinta) dias, ininterruptos ou 
não, a cada ano;
IV - licença à gestante e por adoção, até o máximo de 180 (cento e 
oitenta dias);
V - licença paternidade;
VI - licenças e afastamentos por doença ocupacional ou acidente do trabalho, 
desde que não ocasionados pelo empregado.
§ 1º Não será considerado o tempo em que o empregado esteve afastado 
para exercício de:
I - cargo ou função de governo ou direção, de provimento em comissão, no 
serviço público da União, dos Estados e de outros Municípios, inclusive nas 
respectivas autarquias, empresas públicas e sociedades de economia mista;
II - mandato eletivo no executivo ou no legislativo federal, estadual ou municipal;
III - mandato de direção sindical.
§ 2º Não prejudicam a contagem de tempo para os interstícios necessários à 
mobilidade funcional a nomeação para cargo em comissão ou a designação 
para função de confiança, exercidos dentro da Administração Municipal de 
Cruzeiro do Sul.
§ 3º A hipótese prevista no inciso III do § 1º deste artigo aplica-se apenas para 
fins de promoção.
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CAPÍTULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 38. Ficam incorporadas a este Plano todas as determinações constitu-
cionais, legislações federais e estaduais que expressamente abrangerem os 
empregados públicos.
Art. 39. Não fará jus à progressão nos termos estatuídos neste Plano, os que 
exercerem cargos e funções de confiança, assegurado, entretanto, ao empre-
gado esse direito relativo ao emprego contratado.
Art. 40. Não se aplica às disposições aqui contidas ao pessoal cuja prestação 
de serviço a ECOPS, for através de convênio ou outro meio que não assegure 
a relação de emprego.
Art. 41. Em caso de vacância de cargo e função de confiança em virtude de 
afastamento legal, fará jus o substituto a gratificação da função do substituído, 
recebendo proporcionalmente aos dias de substituição.
Parágrafo único. O empregado substituto deverá, obrigatoriamente, fazer par-
te da Diretoria a que pertencer o substituído e será nomeado por Decreto do 
Executivo ou portaria do Presidente, conforme o caso.
Art. 42. Os Cargos de Provimento em Comissão da Diretoria Executiva são de 
livre nomeação e exoneração do Executivo Municipal.
Art. 43. Os demais Cargos de Provimento em Comissão da Diretoria são de 
livre nomeação e exoneração do Presidente.
Art. 44. Obriga-se o empregado a cumprir as funções cometidas pela ECOPS, 
observando as normas aqui estabelecidas, além do disposto no Regimento 
Interno e na Legislação Trabalhista.
Art. 45. O número de vagas de todos os cargos, previsto no Anexo II deste 
Plano, será preenchido de acordo com a necessidade da ECOPS.
Art. 46. Ficam expressamente vedadas, no âmbito da ECOPS, as seguintes 
práticas atinentes à gestão de pessoas:
I - a concessão de:
a) empréstimo pecuniário a empregados a qualquer título;
b) licença-prêmio e abono assiduidade;
c) gozo de férias em período superior a 30 (trinta) dias por ano trabalhado;
d) adicionais por tempo de serviço (anuênios, triênios, quinquênios e congêneres);
II - a incorporação de gratificação de cargo em comissão ou de função gratifi-
cada à remuneração do emprego efetivo.
Art. 47. Aplica-se aos ocupantes dos empregos discriminados neste Plano, no 
que couber, a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT).
Art. 48. Para garantir a continuidade remuneratória e evitar vácuo jurídico, os 
salários dos empregados públicos da ECOPS referentes ao período compre-
endido entre a data de eficácia da revogação das Leis Municipais nº 954/2023 
e nº 992/2023 e a data de homologação deste Plano por Decreto do Prefeito 
Municipal, nos termos do art. 5º desta Resolução, permanecerão regidos pe-
las tabelas constantes nas referidas leis revogadas.
Parágrafo único. A partir da data de homologação deste Plano por Decreto do 
Prefeito Municipal, prevista no art. 5º desta Resolução, passará a incidir e a 
vigorar integralmente a nova estrutura do Quadro de Cargos e da Tabela de 
Salários prevista nos Anexos deste Plano.

ANEXO I
QUADRO DE CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO
Símbolo Nome do Cargo Quantitativo
DEX 01 Presidente 01
DEX 02 Diretor Técnico 01
DEX 02 Diretor Operacional 01
DEX 02 Diretor Administrativo e financeiro 01
DEX 02 Diretor Jurídico 01
FCC 01 Chefe de Gabinete da Presidência 01
FCC 02 Assessor Técnico 02

FCC 03 Chefe da Área de Integridade, Conformidade e Gestão 
de Riscos 01

FCC 03 Chefe de Divisão 04
FCC 04 Chefe de Seção 05
FCC 05 Chefe de Setor 03
FCC06 Ouvidor 01
FCC 06 Supervisor Administrativo Nível I 04
FCC 07 Supervisor Administrativo Nível II 04
FCC 08 Assistente Técnico Nível I 10
FCC 09 Assistente Técnico Nível II 15

ANEXO II
QUADRO DE EMPREGOS PÚBLICOS

EMPREGO QUANTITATIVO GRUPO
AGENTE DE COLETA DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS (GARI) 400 OPERACIONAL

AGENTE DE PAISAGISMO 10 OPERACIONAL
AGENTE DE VARRIÇÃO/MARGARIDAS 100 OPERACIONAL
ALMOXARIFE 10 OPERACIONAL
APONTADOR 30 OPERACIONAL
ARQUITETO E URBANISTA 10 TÉCNICO

AUXILIAR ADMINISTRATIVO 30 APOIO 
ADMINISTRATIVO

AUXILIAR MECÂNICO 10 OPERACIONAL
AUXILIAR OPERACIONAL DE SERVIÇOS 
DIVERSOS I 600 OPERACIONAL

AUXILIAR OPERACIONAL DE SERVI-
ÇOS DIVERSOS II (NIVELADOR EM 
APLICAÇÃO DE MASSA DE PAVIMEN-
TAÇÃOASFÁLTICA - RASTELEIRO)

20 OPERACIONAL

AUXILIAR OPERACIONAL DE SERVI-
ÇOS DIVERSOS III (MAÇARIQUEIRO / 
AUXILIAR USINA DE ASFALTO)

25 OPERACIONAL

BIOLÓGO 10 TÉCNICO
BORRACHEIRO 10 OPERACIONAL
CARPINTEIRO 30 OPERACIONAL
COVEIRO 10 OPERACIONAL
ELETRICISTA DE AUTOS 10 OPERACIONAL
ELETRICISTA EM ILUMINAÇÃO PÚBLICA 10 OPERACIONAL
ELETRICISTA PREDIAL 20 OPERACIONAL
ENCANADOR 20 OPERACIONAL
ENCARREGADO DE CAMPO 30 OPERACIONAL
ENGENHEIRO CIVIL 10 TÉCNICO
ENGENHEIRO ELETRICISTA 10 TÉCNICO
FERREIRO/ARMADOR DE FERRAGEM 20 OPERACIONAL
LUBRIFICADOR 3 OPERACIONAL
MANOBRISTA 40 OPERACIONAL
MECÂNICO DE ROÇADEIRA 10 OPERACIONAL
MECÂNICO DE MÁQUINAS PESADAS 10 OPERACIONAL
MECÂNICO DE VEÍCULO LEVE 10 OPERACIONAL
MONITOR AMBIENTAL 10 OPERACIONAL
MOTORISTA CATEGORIA D 60 OPERACIONAL
MOTORISTA DE CARRETA 10 OPERACIONAL
MOTORISTA DE COMBOIO (MELOSA) 10 OPERACIONAL
MOTORISTA DE VEÍCULO LEVE CATE-
GORIA B 20 OPERACIONAL

OPERADOR DE CAMINHÃO ESPARGIDOR 10 OPERACIONAL
OPERADOR DE ESCAVADEIRA 
HIDRÁULICA 10 OPERACIONAL

OPERADOR DE MOTONIVELADORA 10 OPERACIONAL
OPERADOR DE PÁ CARREGADEIRA 10 OPERACIONAL
OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA 15 OPERACIONAL
OPERADOR DE ROLO COMPACTADOR 10 OPERACIONAL
OPERADOR DE TRATOR AGRÍCOLA 10 OPERACIONAL
OPERADOR DE TRATOR DE ESTEIRA 10 OPERACIONAL
OPERADOR DE USINA DE ASFALTO 10 OPERACIONAL
PEDREIRO 60 OPERACIONAL
PINTOR PREDIAL 30 OPERACIONAL
PODADOR 10 OPERACIONAL

RECEPCIONISTA 80 APOIO 
ADMINISTRATIVO

ROÇADOR 200 OPERACIONAL
SERVENTE DE LIMPEZA 400 OPERACIONAL
SOLDADOR 10 OPERACIONAL
TÉCNICO EM INFORMÁTICA 10 TÉCNICO
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 10 TÉCNICO
TÉCNICO EM REFRIGERAÇÃO 10 TÉCNICO
TOPÓGRAFO 10 TÉCNICO
VIGIA 150 OPERACIONAL

ANEXO III
DESCRIÇÃO DOS EMPREGOS E ATRIBUIÇÕES
1. AGENTE DE COLETA DE RESÍDUOS SÓLIDOS (GARI)
a) Número de vagas criadas: 400
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil seiscentos e vinte um reais)
Descrição Detalhada: Efetua a limpeza de áreas verdes, praças, terrenos bal-
dios, ruas e outros logradouros públicos, carpindo, lavando, varrendo, trans-
portando entulhos, utilizando enxada, diversos tipos de vassouras, ancinho, 
rastelo e outros instrumentos; Reúne ou amontoa a poeira, fragmentos e de-
tritos, empregando ancinho, rastelo e outros instrumentos para recolhê-los; 
Recolhe o lixo despejando-o em latões, cestos e outros depósitos apropriados 
para facilitar a coleto e transporte; Obedece as escalas de serviços estabe-
lecidos, atendendo às convocações para a execução de tarefas compatíveis 
com a sua habilidade; Executa outras tarefas correlatas determinadas pelo 
superior imediato.
2. AGENTE DE PAISAGISMO
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Médio Técnico completo com qualificação em paisagismo
Descrição detalhada: Participação na elaboração e execução de projetos 
de paisagismo, organizando espaços e elaborando representações gráfi-
cas bi e tridimensionais; esboço, definição de especificidades e caracte-
rísticas do espaço e dos objetos; especificação dos elementos e projetos; 
elaboração dos planos de trabalho que garantam a fidelidade na execução 
do projeto; prestar assistência técnica no estudo e desenvolvimento de 
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projetos e pesquisas tecnológicas; orientar e coordenar a execução dos 
serviços de manutenção de equipamentos e instalações; dar assistência 
técnica na compra, utilização de produtos e equipamentos especializados; 
responsabilizar-se pela elaboração e execução de projetos; elaborar rela-
tórios e pareceres técnicos circunscritos ao âmbito de sua habilitação; Par-
ticipar de comissões, grupos de trabalho ou de estudos, quando designado 
por seu superior hierárquico; Obedecer às normas de segurança; Executar 
outras atividades afins ao seu cargo e setor de trabalho, a partir das neces-
sidades e demandas da área e de conformidade com as orientações dadas 
pela sua chefia imediata; Operar equipamentos e sistemas de informática 
e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais ativida-
des; Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, 
equipamentos e local de trabalho sob sua responsabilidade.
3. AGENTE DE VARRIÇÃO/MARGARIDAS
a) Número de vagas criadas: 100
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Realizar serviços gerais de limpeza e manutenção, tais 
como: varrição, higienização; varrer ruas, praças, parques e jardins e outros 
logradouros públicos do Município, utilizando vassouras, ancinhos e outros 
instrumentos similares, para manter os referidos locais em condições de higie-
ne e trânsito; limpar ralos, caixas de passagem e bocas-de-lobo; raspar meios 
fios; recolher lixo, acondicionando-o em latões, sacos plásticos, cestos, carri-
nhos de tração manual e outros depósitos adequados; despejar o lixo, amon-
toando ou acondicionando em latões ou sacos plásticos, em caminhões es-
peciais da ECOPS valendo-se de esforço físico e ferramentas manuais, para 
possibilitar seu transporte; realizar tarefas de separação de lixo, por tipo de 
classificação do material, para beneficiamento futuro do mesmo; efetuar a re-
tirada de resíduos da superfície da água dos rios, lagoas e laguna; fazer aber-
tura e limpeza de valas, limpeza de galerias, fossas sépticas, esgotos, caixas 
de areia, poços e tanques, bem como o assentamento de galerias de águas 
pluviais; utilizar botas, luvas e demais vestimentas de proteção apropriadas, 
durante a execução dos trabalhos; zelar pela conservação de máquinas e fer-
ramentas utilizadas no trabalho, limpando-as, lubrificando-as e guardando-as 
de acordo com orientação recebida; observar as medidas de segurança na 
execução das tarefas, usando equipamentos de proteção e tomando precau-
ções para não causar danos a terceiros; manter limpo e arrumado o local de 
trabalho; executar outras atribuições afins, conforme necessidade do serviço 
e orientação superior.
4. ALMOXARIFE
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.800,00 (mil e oitocentos reais)
REQUISITOS: Ensino Médio completo e utilizar-se de ferramentas como Word 
e Excel.
Descrição detalhada: Estocar material para uso no serviço público, fiscalizar 
a entrada e saída de material, organizar e manter atualizado o registro do 
material, comunicar a situação do depósito ou armazém, a fim de reposição 
de peças ou materiais que devam permanecer em estoque, dispor o material 
recebido segundo a respectiva classificação; zelar pela guarda, conservação 
e limpeza dos equipamentos, instrumentos e materiais peculiares ao trabalho; 
executar tarefas afins.
5. APONTADOR
a) Número de vagas criadas: 30
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Médio completo.
Descrição detalhada: Acompanhar atividade de produção; Apontar a produ-
ção; Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de 
igual natureza, mediante participação prévia em processo de qualificação e 
autorização superior; Auxilia na elaboração de relatórios de obras e serviços, 
fornecendo dados de pessoal, materiais, veículos e equipamentos utilizados; 
Auxilia no controle e fiscalização dos serviços executados nas obras, verifi-
cando se os mesmos estão de acordo com as especificações; Conferir cargas 
e verificar documentação; Controlar a frequência de mão de obra; Controlar 
movimentação de carga e descarga; Controlar os materiais utilizados; Con-
trole de operações de veículos e equipamentos; Efetua o controle dos diários 
de operação de veículos e equipamentos; Evitar danos e perdas de materiais; 
Executar outras tarefas correlatas, conforme necessidade do serviço e orien-
tação superior; Fornecimento de dados para elaboração de relatórios; Manter 
a higiene e limpeza das áreas utilizadas, dos equipamentos; Manter organiza-
dos, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de 
trabalho, que estão sob sua responsabilidade; Operar equipamentos e siste-
mas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das 
demais atividades; Participar de treinamentos na área de atuação, quando 
solicitado; Preencher relatórios, guias, boletins, planos de carga e recibos; 
Zelar pela conservação, seleção, acondicionamento adequado e segurança 
dos materiais utilizados.
6. ARQUITETO E URBANISTA
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 3.500,00 (três mil quinhentos reais)
REQUISITOS: Graduação em Arquitetura e Urbanismo em instituição reco-
nhecida pelo MEC, acrescido de registro no conselho de classe.

Descrição detalhada: Analisar propostas arquitetônicas, observando tipo, di-
mensões, funcionalidade e estilos de edificação, bem como custos estimados 
e materiais a serem empregados, duração e outros detalhes do empreendi-
mento, para determinar as características essenciais à elaboração do projeto; 
elaborar as plantas do projeto, aplicando princípios arquitetônicos, funcionais 
e específicos, para integrar elementos estruturais, estéticos e funcionais den-
tro do espaço físico determinado; elaborar o projeto final, segundo sua criati-
vidade, obedecendo a normas e regulamentos de construção vigentes, para 
os trabalhos de construção ou reforma de conjuntos urbanos, edificações e 
outras obras; participar da elaboração de projetos e definição de políticas ur-
banas e rurais; elaborar, executar e dirigir projetos urbanísticos, analisando o 
solo, as condições e disposições dos terrenos destinados a parques e outras 
zonas de lazer, zonas comerciais, industriais e residenciais, edifícios públicos 
e outros, para garantir a ordenação estética e funcional da paisagem do Mu-
nicípio; preparar esboços e elaborar mapas urbanos, indicando a distribuição 
das zonas industriais, comerciais e residenciais e das instalações de recrea-
ção, educação, e outros serviços comunitários, para permitir a visualização 
atual e futura da ordenação do Município; elaborar laudos, perícias e parece-
res técnicos; elaborar, executar e dirigir projetos paisagísticos, analisando as 
condições e disposições dos terrenos destinados a parques e outras zonas 
de lazer, zonas comerciais, industriais e residenciais, edifícios públicos e ou-
tros, para garantir a ordenação estética e funcional da paisagem do Município; 
estudar as condições do local a ser implantado o projeto urbanístico, anali-
sando o solo, as condições climáticas, vegetação, configuração das rochas, 
drenagem e localização das edificações, para indicar os tipos de vegetação 
mais adequados ao mesmo; preparar previsão detalhada das necessidades 
para execução dos projetos, especificando e calculando materiais, mão-de-
-obra, custos, tempo de duração e outros elementos, para estabelecer os 
recursos indispensáveis à implantação do mesmo; dirigir a execução de pro-
jetos, acompanhado e orientando as operações que avançam as obras, para 
assegurar o cumprimento dos prazos e dos padrões de qualidade e segurança 
recomendados; participar da elaboração de estudos de impacto ambiental e 
da elaboração de Relatório de Impacto Ambiental; verificar a adequação do 
projeto à legislação, condições ambientais e institucionais; participar da fis-
calização das áreas urbanísticas; analisar projetos de obras particulares, de 
loteamentos, desmembramento e remembramento de terrenos de acordo com 
o Código de Obras e o Plano Diretor Municipal; analisar processos e aprovar 
projetos de loteamento de acordo com o Plano Diretor Municipal e quanto aos 
seus diversos aspectos técnicos, tais como orçamento, cronograma, projetos 
de pavimentação, energia elétrica, entre outros; realizar estudos e elaborar 
projetos, objetivando a preservação do patrimônio histórico e cultural do Mu-
nicípio; desenvolver e executar projetos de maquetes, observando todas as 
etapas, padrões, técnicas e perfil arquitetônico; elaborar pareceres, informes 
técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações 
e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento 
de atividades em sua área de atuação; assessorar na formulação de políti-
cas públicas; estabelecer diretrizes para legislação urbanística e de ordena-
mento territorial; estabelecer diretrizes para legislação ambiental; estabelecer 
programas de segurança, manutenção e controle de espaços e estruturas; 
participar de programas de capacitação; capacitar a sociedade para partici-
pação nas políticas públicas; sistematizar a legislação de ordenamento, uso 
e ocupação do território; elaborar cadastro fundiário; compatibilizar políticas 
setoriais de ordenamento, uso e ocupação do território; monitorar a implemen-
tação da legislação urbanística; participar das atividades administrativas, de 
controle e de apoio referentes à sua área de atuação; participar de atividades 
de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as 
em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desen-
volvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; utilizar 
CAD-Computer Aided Design; participar de grupos de trabalho e/ou reuniões 
com unidades da Prefeitura e outras entidades públicas e particulares, reali-
zando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações 
e/ou problemas identificado, opinando, oferecendo sugestões, revisando e 
discutindo trabalhos técnico científicos, para fins de formulação de diretrizes, 
planos e programas de trabalho afetos ao Municípios; ter conhecimentos mí-
nimos de informática; observar normas de proteção individual e coletiva; zelar 
pela limpeza e conservação do ambiente de trabalho e pela guarda dos bens 
que lhe forem confiados; realizar outras atribuições compatíveis com sua es-
pecialização profissional.
7. AUXILIAR ADMINISTRATIVO
a) Número de vagas criadas: 30
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Médio Completo; informática básica
Descrição detalhada: Executar trabalhos relacionados com a organização e 
atualização dos arquivos e fichários; redigir instruções, ordens de serviço, mi-
nutas de cartas, ofícios, memorandos e atos administrativos sobre assuntos 
do órgão; minutar contratos em geral; auxiliar na aquisição e suprimento de 
material permanente e de consumo, divulgação de editais e outras tarefas 
correlatas; fazer anotações nas fichas, nos livros e nos exemplares de ocor-
rências verificadas nos registros em geral; colaborar na redação de relatórios 
anuais ou parciais atendendo a exigências ou normas do órgão; expedir ates-
tados, lavrar termos de posse, apostilas, certidões e termos de ocorrência em 
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geral; preparar documentos necessários para o funcionamento do órgão; rea-
lizar registros em geral; secretariar autoridades de hierarquia superior, taqui-
grafando, redigindo expedientes relacionados as suas atividades; providenciar 
os serviços de reprografia e multiplicação de documentos; sugerir métodos e 
processos de trabalho para simplificação, recebimento, classificação, registro, 
guarda, codificação, tramitação e conservação de documentos, processos e 
papéis em geral; acompanhar ou participar da elaboração de anteprojetos de 
leis e decretos; participar na elaboração de projetos ou planos de organização 
dos serviços, inclusive para a aplicação de processamento eletrônico; zelar 
pelos princípios éticos e morais, garantindo a otimização do ambiente de tra-
balho; e Executar outras atividades correlatas a sua área de atuação, median-
te determinação da chefia imediata/superior.
8. AUXILIAR MECÂNICO
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Auxilia o mecânico no desempenho de suas atividades, 
entregando-lhe as ferramentas e limpando o local de trabalho sempre que ne-
cessário; Auxiliar na execução de serviços de manutenção mecânica corretiva 
e preventiva em veículos leves, pesados, máquinas, motores e equipamen-
tos; Auxiliar no concerto, montagem e desmontagem, observando catálogos 
e manuais de peças e manutenção, interpretando descrições técnicas dos 
referidos catálogos e manuais dos equipamentos, máquinas e veículos; Au-
xiliar no desmonte, limpeza e a montagem do motor, órgãos de transmissão, 
diferencial e outras partes; Auxiliar no recondicionamento do equipamento 
elétrico, o alinhamento da direção e regulagem dos faróis do veículo; Auxi-
liar no reparo de defeitos, substituindo peças, fazendo ajustes, regulagens e 
lubrificação, segundo orientações; Auxiliar o mecânico a retirar forros, cintos, 
revestimentos e carpete e providenciar seu reparo ou manutenção. Auxiliar o 
mecânico com peças, ferramentas e mão-de-obra necessária; Coloca e retira 
peças de veículos, máquinas equipamentos e ferramentas; Efetua a lavagem 
de peças de veículos, máquinas, equipamentos e ferramentas; Executa outras 
atividades de mesma natureza e mesmos níveis de complexidade e responsa-
bilidade; Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, 
equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade; Par-
ticipar de treinamento na área de atuação, quando solicitado; Utilizar a carga 
horária atribuída ao seu emprego, tão somente a serviço da empresa; Utilizar 
a carga horária de lhe é pertinente com dedicação, zelo e responsabilidade; 
Zela pela guarda e conservação das máquinas, equipamentos, ferramentas e 
instrumentos utilizados na execução das atividades; Zelar pela conservação e 
manutenção dos aparelhos, ferramentas e ambiente de trabalho.
9. AUXILIAR OPERACIONAL DE SERVIÇOS DIVERSOS I
a) Número de vagas criadas: 600
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Abastece e acompanha a queima de lenha em estufas, 
fornos, caieiras e derretedores; Assentar diferentes materiais, sob orientação; 
Atuar em atividades diversas, relativas à área de limpeza, remoção e trans-
porte de volumes e realização de tarefas manuais rotineiras; Atuar em ativi-
dades relativas à área de segurança e controle de acesso de pessoas, ma-
teriais, automóveis e outras anormalidades; Participação prévia em processo 
de qualificação; Auxilia pedreiros, carpinteiros, encarregados, operadores de 
máquinas, veículos e equipamentos; Auxiliar em atividades operacionais e de 
manutenção, segundo orientações; Auxiliar na armação e desmonte andai-
mes de madeira ou metálicos para execução de obras desejadas; Auxiliar na 
instalação de molduras de portas, janelas, quadro de luz e outros; Auxiliar na 
montagem tubulações para instalações elétricas; Comunicar à chefia qualquer 
irregularidade ocorrida; Construção, recuperação e manutenção de instala-
ções prediais, dispositivos de drenagem viária, pavimentação, com asfaltos, 
tijolo ou blocos de concreto e passeios públicos; Efetua abastecimento de 
forma, moldagem e desmonte de artefatos de concreto simples ou armado; 
Efetua assentamento de tubos de concreto e PVC; Efetua carga, transporte e 
descarga de materiais diversos e ferramentas; Efetua espalhamento manual 
de massa asfáltica, solo e concreto; Efetua limpeza de caixas coletoras, poços 
de visitas, galerias, etc, Efetua produção manual de argamassa e concreto; 
Efetuar a carga e descarga de materiais diversos, equipamentos e outros; 
Efetuar serviços de coleta de lixo em logradouros e outros locais; Escavar va-
las e fossas, abrir picadas e fixar piquetes; Executa borrifamento de materiais 
asfálticos manualmente ou através de canetas pneumáticas; Executa lava-
gem e limpeza de móveis, utensílios e instalações; Executa lavagem, limpeza 
e lubrificação de equipamentos, veículos, máquinas e ferramentas; Executa 
outras atividades da mesma natureza e de mesmos níveis de complexidade 
e responsabilidade. Executar serviços de limpeza em geral e conservação; 
Executar tarefas de plantio e capinagem; Executar tarefas de zeladoria, lim-
peza em geral; Executar tarefas manuais rotineiras que exigem esforço físico 
constante; Executar trabalhos auxiliares, sob supervisão, de serviços de alve-
naria, concreto e outros materiais, auxiliando em processos pertinentes para 
construir, reformar ou reparar prédios e obras similares; Executar trabalhos e 
atividades rotineiras em geral, zeladoria, ajardinamento e manutenção predial; 
Desenvolver atividades de apoio em diversas áreas; Fiscalizar e orientar, se-
gundo normatizações, a entrada e a saída de pessoas e veículos nos edifícios 

e estacionamentos da Empresa; Inspecionar o consumo da água para verificar 
vazamentos; Lavar superfícies internas de recintos e secar pisos; Manter orga-
nizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e locais 
de trabalho, que estão sob sua responsabilidade. Manter organizados, limpos 
e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que 
estão sob sua responsabilidade. Manutenção de máquinas, veículos, equipa-
mentos e ferramentas; Opera compactador de percussão à gasolina, diesel ou 
elétrico; Opera e abastece betoneira para produção de concreto e argamassa; 
Opera martelete e socador pneumático ou à gasolina; Operar equipamentos e 
sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício 
das demais atividades; Operar sistemas de segurança eletrônica; Participar 
de treinamento na área de atuação, quando solicitado; Prepara café e chá, 
servindo-os quando solicitado; Preparar concretos e argamassas segundo as 
características da obra e orientação superior. Prestar informações e auxiliar 
no socorro de populares, quando necessário; Produção de manufaturados de 
concreto, madeira, cerâmicos recozidos e massa asfáltica. Promover a vigilân-
cia, percorrendo sistematicamente sua área de atuação e inspecionando suas 
dependências, para evitar incêndios, roubos, entradas de pessoas estranhas 
e outras anormalidades; Auxiliar na reforma e manutenção de prédios, calça-
das e outras estruturas, sob supervisão superior; Registrar a entrada e saída 
de pessoas e/ou equipamentos quando necessário; Registrar, diariamente, 
as ocorrências verificadas em sua jornada de trabalho; Remover e manusear 
volumes, máquinas, móveis e equipamentos sempre que solicitado; Remover 
o lixo para depósitos e descarga; Remover resíduos dos vidros, lavar e enxu-
gar vidros manualmente, lavar fachadas de pedra e revestimento cerâmico, 
limpar janelas, diluir produtos de limpeza; Revestir diferentes superfícies, sob 
supervisão; Separar material para reciclagem; Utilizar equipamentos braçais 
e de atividade rotineira; Utilizar ferramentas e equipamentos simples; Varrer 
espanar, lavar, encerar e lustrar as dependências, móveis, utensílios e ins-
talações diversas, atentando para as condições de higiene e conservação; 
Verificar fechamento de portas e janelas; Zelar pela conservação de cantinas, 
copas, cozinhas e afins; Zelar pelo material de uso diário e permanente, tendo 
o cuidado de não desperdiçar materiais e utensílios diversos; Zelar pelo prédio 
e suas instalações, comunicando à chefia da necessidade de serviços espe-
cializados para reparo e manutenção.
10. AUXILIAR OPERACIONAL DE SERVIÇOS DIVERSOS II
a) Número de vagas criadas: 20
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Atuar em atividades diversas, relativas à área de lim-
peza, remoção e transporte de volumes, infraestrutura e manutenção viária 
e realização de tarefas manuais rotineiras. Abastece e acompanha a quei-
ma de lenha em estufas, fornos, caieiras e derretedores; Assentar diferentes 
materiais, sob orientação; Atuar em atividades diversas, relativas à área de 
limpeza, remoção e transporte de volumes e realização de tarefas manuais 
rotineiras; Auxilia pedreiros, carpinteiros, encarregados, operadores de máqui-
nas, veículos e equipamentos; Auxiliar em atividades operacionais e de manu-
tenção, segundo orientações; Auxiliar na armação e desmonte andaimes de 
madeira ou metálicos para execução de obras desejadas; Comunicar à chefia 
qualquer irregularidade ocorrida; Efetua abastecimento de forma, moldagem 
e desmonte de artefatos de concreto simples alarmado; Efetua assentamento 
de tubos de concreto e PVC; Efetua carga, transporte e descarga de materiais 
diversos e ferramentas; Efetua espalhamento manual de massa asfáltica, solo 
e concreto; Efetua limpeza de caixas coletoras, poços de visitas, galerias, etc; 
Efetua produção manual de argamassa e concreto; Efetuar a carga e descar-
ga de materiais diversos, equipamentos e outros; Executa borrifamento de 
materiais asfálticos manualmente ou através de canetas pneumáticas; Execu-
ta lavagem e limpeza de móveis, utensílios e instalações; Executa lavagem, 
limpeza e lubrificação de equipamentos, veículos, maquinas e ferramentas; 
Executa outras atividades da mesma natureza e de mesmos níveis de comple-
xidade e responsabilidade. Executar tarefas de zeladoria, limpeza em geral; 
executar tarefas manuais rotineiras que exigem esforço físico constante; exe-
cutar trabalhos auxiliares, sob supervisão, de serviços de alvenaria, concreto 
e outros materiais, auxiliando em processos pertinentes para construir, refor-
mar ou reparar prédios e obras similares;
11. AUXILIAR OPERACIONAL DE SERVIÇOS DIVERSOS III
a) Número de vagas criadas: 25
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Atuar sob orientação e supervisão do responsável da 
usina de asfalto; auxiliar o monitoramento dos parâmetros adequados de fun-
cionamento da usina de asfalto; coordenar o pátio de manobras dos cami-
nhões; auxiliar o carregamento e manutenção do espargidor com emulsão 
asfáltica e pintura de ligação; controlar estoque; realizar o abastecimento dos 
insumos necessários à produção de massa asfáltica e óleo diesel; auxiliar 
na realização da cobertura dos insumos necessários à produção de massa 
asfáltica; auxiliar na limpeza da usina de asfalto e demais atividades correla-
tas à produção de massa asfáltica quando necessário; Montar, posicionar e 
operar queimadores e maçaricos para pré e pós aquecimento do CAP 50/70 
para posterior usinagem . Monitorar a temperatura de itens aquecidos com a 
utilização de medidores de temperatura e garantir que eles fiquem nos limites 
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pré-estipulados. Preencher registros para controle da temperatura. Executar 
a montagem dos cabos de indução, resistências elétricas, isolamento térmico 
e todo equipamento de pirometria necessário, para o aquecimento de peças. 
Operar registradores digitais de temperatura.
12. BIOLÓGO
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 3.000,00 (três mil reais)
REQUISITOS: Graduação em Bacharelado e/ou licenciatura em Biologia em 
instituição reconhecida pelo MEC, acrescido de registro no conselho de clas-
se. Preferencialmente com experiência comprovada na área de controle e 
gestão de aterros sanitários.
Descrição detalhada: Analisar processos de licenciamento ambiental e seus 
componentes, interpretando a Legislação Ambiental vigente; realizar vistorias 
técnicas a campo, bem como atividades de fiscalização ambiental; avaliar da-
nos ambientais, elaborar relatórios, informações e pareceres técnicos; realizar 
laudo de cobertura e supressão vegetal; analisar diagnósticos e prognósticos 
ambientais, referente à sua atribuição profissional; realizar as demais ativida-
des para as quais esteja habilitado legalmente; estudar e pesquisar os meios 
de controle biológico dos aterros e convencionais; verificar as condições das 
espécies vegetais dos parques e jardins; orientar o uso dos meios de controle 
biológico, visando a defesa e o equilíbrio do meio ambiente; pesquisar a adap-
tação dos vegetais aos ecossistemas do meio urbano; proceder levantamento 
da quantidade das espécies vegetais existentes na arborização pública da 
cidade, classificando-as cientificamente; pesquisar e identificar as gramíneas 
mais adequadas aos gramados dos jardins locais; planejar, orientar e executar 
o recolhimento de dados e amostras de material para estudos; realizar perí-
cias e emitir laudos técnicos; executar outras tarefas correlatas.
13. BORRACHEIRO
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Reparos em pneus e seus componentes. Balanceia as 
rodas dos veículos, utilizando máquinas e ferramentas apropriadas; Desmon-
tar a roda do veículo, separando da mesma o pneu avariado, com auxílio 
de ferramentas adequadas para examinar a câmara e o pneu danificado; 
Executa outras atividades de mesma natureza e responsabilidade; Monta a 
roda do veículo, colocando os parafusos, apertando porcas para possibilitar 
o desenvolvimento do mesmo; Monta o pneu, introduzindo a câmara de ar, 
enchendo-a conforme a tabela de especificações para colocá-la no veículo; 
Repara os demais elementos que compõe o pneu, utilizando ferramentas ade-
quadas para evitar danos; Retira a câmara de ar para examinar as partes que 
apresentam perfurações, rasgos e outros estragos; Substitui peças danifica-
das, quando necessário; Substituição de peças; Veda os furos encontrados 
utilizando materiais adequados para impedir a saída de ar; Zela pela guarda 
e conservação das máquinas, equipamentos, ferramentas e instrumentos uti-
lizados na execução das atividades; Realizar manutenção de equipamentos, 
montagem e desmontagem de pneu e alinhamento; controlar a vida útil e uti-
lização do pneu; Troca e ressulcam pneus; Consertar pneus a frio e a quente, 
reparar câmara de ar e balanceiam conjunto de roda e pneu; prestar socorro 
a veículos e lavar chassi e peças; Prestar manutenção e trocas aos pneus; 
Recuperação nos pneus da frota municipal; Receber carros com problemas 
de balanceamento, pneus furados, pneus gastos; executar consertos, trocas 
ou reposição; Fazer manutenção para evitar problemas futuros; Estar sempre 
disposto em caso de eventualidades; Executar serviços de reparos em artefa-
tos de borracha em geral; zelar pela limpeza e conservação das ferramentas 
de trabalho; Executar outras tarefas que, por suas características, se incluam 
na esfera de competência. Executar serviços de higienização de veículos e 
máquinas em geral, empregando produtos e lubrificantes adequados; usar a 
bomba lavatório adequadamente; Checar a calibragem de pneus; Executar 
outras tarefas correlatas.
14. CARPINTEIRO
c) Número de vagas criadas: 30
d) Salário inicial: R$ 1.700,00 (mil e setecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto
Descrição detalhada: Atuar em atividades relativas à área de carpintaria. Afiar 
ferramentas de corte, utilizando rebolo, lima, assentador ou pedra de afiar, 
para manter o gume; Auxiliarem atividades relacionadas a reformas e cons-
truções, segundo orientação; Confecção de peças em madeira; Confecciona 
as partes das peças, serrando aplainando, alisando, furando e executando 
outras operações, com ferramentas manuais ou mecânicas, como plaina, ser-
rote, formão, furadeira e outras para obter os componentes necessários para 
a montagem da obra; Constrói e repara carrocerias de madeira, utilizando ins-
trumentos manuais, elétricos e mecânicos apropriados; Efetua a traçagem de 
madeira, assinalando os contornos das peças seguindo o desenho de modelo, 
para possibilitar o corte; Examina as características do trabalho, interpretan-
do plantas, esboços, modelo de especificações para estabelecer a sequência 
das operações a serem executadas; Examinar as características do trabalho, 
interpretando plantas, esboços, modelos ou especificações para estabelecer 
a sequência das operações a serem executadas; Executa outras atividades 
de mesma natureza e mesmos níveis de complexidade e responsabilidade; 
Executa trabalhos de carpintaria, cortando, desbastando e armando peças 

de madeira, para confeccionar as formas necessárias à moldagem de estru-
tura de concreto; Executar serviços diversos de carpintaria em geral, segundo 
orientações; Instala esquadrias, divisórias e outras peças de madeiras, como: 
janelas, portas, escadas, telhados e outros; Instalação de esquadrias, divisó-
rias e outras peças de madeira. Manter organizados, limpos e conservados 
os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua 
responsabilidade; Monta as partes, encaixando-a e fixando-as com cola, pa-
rafusos ou pregos, para formar o conjunto projetado; Montagens de partes 
para formar o conjunto projetado; Montar andaimes, caixarias e tapumes de 
madeira; Participar de treinamentos na área de atuação, quando solicitado; 
Prepara a madeira e monta o escoamento de forma de galeria de concreto 
armada. Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado; Reparar 
elementos de madeira, substituindo total ou parcialmente peças desgastadas 
ou deterioradas ou fixando partes soltas para recompor sua estrutura; Sele-
ciona madeiras e demais elementos necessários, escolhendo o material mais 
adequado, para assegurar a qualidade do trabalho; Verificar as características 
das obras civis, examinando a planta e suas especificações, para selecionar o 
material e métodos adequados à realização do trabalho;
15. COVEIRO
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Abrir sepulturas e jazigos para enterramentos; Realizar 
sepultamentos e exumações (devidamente autorizado); Auxiliar nas necrop-
sias; Controlar sepultamentos e preenchimento da autorização para abertura 
de sepulturas. Fazer reparos em túmulos e dependências; Providenciar e exe-
cutar a capina e limpeza do local de trabalho; Orientar e atender a população, 
divulgando o que as famílias e responsáveis devem fazer para zelar de suas 
sepulturas; Zelar pelos equipamentos que lhe é confiado; Requisitar material 
para suas atividades; Abrir e fechar os portões dos cemitérios; Fazer transfe-
rência de ossadas para outros túmulos (devidamente autorizado); Preparar o 
cemitério para o dia de finados; Informar ocorrências no serviço de sua com-
petência ao superior imediato; Executar outras tarefas correlatas determina-
das pelo seu superior imediato; Observar e cumprir as normas de higiene e 
segurança do trabalho.
16. ELETRICISTA DE AUTOS
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.700,00 (mil e setecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Médio Incompleto; curso de eletricista.
Descrição detalhada: Ajustar, montar e regular motores elétricos e dínamos, 
utilizando-se de desenhos, esquemas e especificações técnicas; Atuar, na 
qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, me-
diante participação prévia em processo de qualificação e autorização superior; 
Avaliar condições de segurança no trabalho e de terceiros; Carregar e prepa-
rar soluções ácidas para bateria, utilizando equipamento próprio; Concerta, 
instala, substitui e testa circuitos elétricos de todo tipo de máquinas, veículos 
e tratores utilizando ferramentas manuais e instrumentos de teste; Conserto, 
instalação, substituição e teste de circuitos elétricos de máquinas e veículos. 
Desenvolve outras atividades de mesma natureza e mesmo níveis de comple-
xidade e responsabilidade. Efetuar a manutenção elétrica em veículos, repa-
rando circuitos de ignição, consertando ou substituindo fiação, faróis de nebli-
na, fusíveis, chaves de luz alta e baixa, relês de partida, motor de arranque, 
cabos conectores, terminais e lâmpadas, remoinhando, limpando escovas de 
gerador, ajustando reguladores de voltagem e outros, utilizando ferramentas 
manuais comuns e especiais, e materiais isolantes; Inspeciona e testa os cir-
cuitos elétricos de iluminação e sinalização, consertando e regulando-os em 
condições de funcionamento. Instalar sistemas elétricos em veículos, como 
circuito de luz, sinalização de controle de partida e de bateria, efetuando as 
ligações e testando seu funcionamento; Lubrificar motores de produção de 
energia elétrica, executando trabalhos de filtragem de óleo de transformado-
res e disjuntores efetuando a troca de papéis de filtro; Manter organizados, 
limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de traba-
lho, que estão sob sua responsabilidade. Operar equipamentos e sistemas de 
informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; Realizar serviços de enrolamento em componentes de motores 
elétricos, utilizando aparelhos de precisão, como amperímetro e multitestes; 
Recondicionar baterias efetuando limpeza na caixa, confeccionando novos 
elementos como placas positivas e negativas, soldando conexões, aplicando 
betume e solução apropriada; Retira e coloca motores de arranque alternado-
res e geradores; Revisa, localiza defeitos e repara motores de partida, gera-
dores, alternadores e outros, colocando-os em condições de funcionamento; 
Testar baterias e verificar o nível d’água; Testar máquinas elétricas para verifi-
car o funcionamento das mesmas; Utilizar a carga horária de lhe é pertinente 
com dedicação, zelo, responsabilidade e tão somente a serviço da empresa.
17. ELETRICISTA EM ILUMINAÇÃO PÚBLICA
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.700,00 (mil e setecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Médio Completo; Curso de Eletricista; Curso de NR-10.
Descrição detalhada: Instalação e manutenção das redes de distribuição de 
energia elétrica e equipamentos elétricos em geral, guiando-se por esque-
mas e outras especificações, utilizando ferramentas e aparelhos de medição, 
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para assegurar o bom funcionamento do sistema elétrico. Planejar instalação, 
manutenção e ampliação de rede de iluminação pública; Implantar e equipar 
postes, montar cruzetas, braços de suspensão e consoles; Instalar e substituir 
equipamentos de iluminação pública (braços, luminárias, lâmpadas, cintas, 
relês, reatores, contactoras, ignitores); Instalar chaves para manobras, dutos 
para cabos elétricos, caixas subterrâneas para emendas e passagens, con-
dutores e conectar fios e cabos; Testar, reparar, transferir e desativar equipa-
mentos; Realizar manutenção de linha energizada e/ou desligada; Detectar 
defeitos, substituir cruzetas, acessórios, equipamento de medição, suspensó-
rios, conexões, isoladores, cabos; Registrar informações de atendimentos e 
reparos, material utilizado; Preencher formulário de controle de utilização de 
veículo, bem como dirigir o veículo necessário para o desempenho de sua ati-
vidade; Operar o equipamento de elevação (Cesta Aérea / Plataforma / Guin-
dauto) necessário para o desempenho de sua atividade; Trabalhar seguin-
do normas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao meio ambiente; 
Utilizar equipamentos de segurança (EPI / EPC), e manter equipamentos de 
segurança em plenas condições de uso; Orientar pessoas sobre situações de 
risco da área e seguir orientações para a preservação de acidentes; Adequar 
o trabalho de acordo com as condições climáticas.
18. ELETRICISTA PREDIAL
a) Número de vagas criadas: 20
b) Salário inicial: R$ 1.700,00 (mil e setecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Médio Completo; Curso de Eletricista; Curso de NR-10.
Descrição detalhada: Montar e recuperar instalações elétricas em geral, ob-
servando critérios técnicos específicos. Avaliar condições de segurança no 
trabalho e de terceiros; Colocar e fixar quadros de distribuição, caixas de fusí-
veis e disjuntores, tomadas, interruptores; Conserta, instala, substitui e testa 
circuitos elétricos de aparelho e equipamentos existentes no estabelecimento, 
utilizando ferramentas e instrumentos de teste; Conserto, instalação, substitui-
ção e teste de circuitos elétricos de aparelhos e equipamentos existentes em 
estabelecimentos; Desmonta aparelho elétricos e substitui peças elétricas de-
feituosas; Estudar o trabalho de eletricidade a ser realizado, consultando plan-
tas, especificações e outros, para definir o roteiro das tarefas e a escolha do 
material necessário; Executa outras atividades de mesma natureza e mesmo 
níveis de complexidade e responsabilidade; Executar serviços de manutenção 
elétrica corretiva e preventiva em instalações e equipamentos em geral; Inspe-
ciona e testa circuitos elétricos de iluminação e de força; Instalar e ou recupe-
rar linhas de transmissão e componentes, calculando a distribuição de força, 
resistência; Localiza defeitos em fios, tomadas de energia, disjuntores, inter-
ruptores e outros dispositivos elétricos, usando instrumentos de teste como 
amperímetro, altímetro, voltímetro, lâmpada de teste ou cigarra indicadora de 
curto circuito; Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máqui-
nas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade; 
Montar painéis de comando, cabines primárias, caixas ou baterias de segu-
rança; Participar de treinamento na área de atuação, quando solicitado; Rea-
liza manutenção em sistemas elétricos defeituosas; Realizar exames técnicos 
e testes elétricos; Utilizar instrumentos de medição, desenhos e esquemas 
técnicos, para efetuar reparos e instalações; Zelar pela guarda e conservação 
de máquinas, equipamentos, ferramentas e instrumentos utilizados na execu-
ção das atividades; Desempenhar outras tarefas que, por suas características, 
se incluam na sua esfera de competência.
19. ENCANADOR
a) Número de vagas criadas: 20
b) Salário inicial: R$ 1.700,00 (mil e setecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Atuar em atividades relativas à área de montagem, 
instalação e manutenção de tubulações hidráulicas. Abre valetas no solo e 
rasgos em paredes, guiando-se por orientações predeterminadas e utilizando 
ferramentas de escavação manual ou mecânica para assentar tubos e partes 
anexas; Abrir valetas no solo e rasgos nas paredes, guiando-se pelos pontos-
-chave e utilizando ferramentas manuais ou mecânicas para colocar os tubos 
e peças complementares; Coleções de tubulações, união e furos; Estudar o 
trabalho a ser executado, analisando desenhos e esquemas, especificações 
e outras informações, para programar o roteiro de operações; Executa manu-
tenção, instalação e reparo em sistemas de irrigação por asperção e fontes 
luminosas; Executa os serviços de desobstrução e limpeza de canalização, 
poços de visitas e caixas de inspeção de esgotos, utilizando-se de ferramen-
tas, equipamentos e técnicas apropriadas, para permitir a vazão regular dos 
esgotos; Executa outras atividades da mesma natureza e mesmos níveis de 
complexidade e responsabilidade; Executa trabalhos de reparos e manuten-
ção de tubos, bombas hidráulicas, válvulas e conexões; Executar o corte, 
roscamento, curvatura e união de tubos, utilizando serra manual, tarraxas, 
bancada de curvar e outros dispositivos mecânicos, para formar a linha de 
tubulação; Executar o fechamento de furos e rasgos nas paredes, lajes ou 
pisos, e a renovação da pintura para restabelecer as condições privativas da 
edificação; Instala louças sanitárias, chuveiros, válvulas de pressão, tubula-
ções, caixas d`água e outras partes componentes da instalação, utilizando 
nível, prumo, ferramentas manuais, solda e outros dispositivos; Instalação de 
louças sanitárias, chuveiros, válvulas de pressão, tubulações e outros; Instalar 
louças sanitárias, condutores de esgoto, caixa d`água, chuveiros, metais e 
outras partes componentes das instalações, utilizando níveis, prumos, ferra-

mentas manuais, soldas e outros dispositivos para possibilitar a utilização das 
mesmas em construções residenciais, comerciais e industriais; Manter organi-
zados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de 
trabalho, que estão sob sua responsabilidade; Manutenção, instalação e repa-
ros no sistema de irrigação, tubos, bombas hidráulicas, válvulas e conexões; 
Marca os pontos de tubulações, uniões e furos nas paredes, muros e escava-
ção de solo, utilizando instrumentos apropriados para orientar a instalação do 
sistema conforme projetados, normas e especificações; Marcar os pontos de 
colocação de tubulação, uniões e furos nas paredes, lajes e pisos, utilizando 
instrumentos de marcação, para orientar a instalação do sistema projetado;
20. ENCARREGADO DE CAMPO
a) Número de vagas criadas: 30
b) Salário inicial: R$ 3.000,00 (três mil reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Supervisionar os serviços de construção e conservação 
de vias; Confere os materiais recebidos e despachos, fazendo as devidas ano-
tações no diário de obra; Distribuidor de pessoal, equipamentos e materiais; 
Elaboração de relatório de execução de serviços; Executa outras atividades 
de mesma natureza e mesmos níveis de complexidade e responsabilidade; 
Exerce fiscalização constante sobre a higiene, limpeza e ordem nos locais de 
trabalho e incêndio; Exerce fiscalização sobre a disciplina e frequência do pes-
soal, sob sua responsabilidade; Exerce o controle das máquinas, equipamen-
tos, ferramentas e instrumentos sob sua responsabilidade; Inspeção do traba-
lho executado; Supervisão de máquinas e equipamentos para a produção de 
artefatos de argamassa, concreto simples e armado; Supervisão de máquinas 
e equipamentos para produção de peças cerâmicas; Supervisão de serviço 
de manutenção mecânica e elétrica de máquinas, equipamentos e veículos; 
Supervisão de serviços de construção e conservação de pavimentos urbanos 
e rodoviários; Supervisão de usinas de solo, concreto e asfalto; Supervisiona 
a produção de concreto, massa asfáltica peças cerâmicas e asfaltos de ar-
gamassa e concreto; Supervisiona os serviços de manutenção de máquinas, 
equipamentos e veículos; Zela pela operação e conservação das máquinas, 
equipamentos e instrumentos de acordo com as normas
21. ENGENHEIRO CIVIL
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 3.500,00 (três mil e quinhentos reais)
REQUISITOS: Graduação em Engenharia Civil em instituição reconhecida 
pelo MEC, acrescido de registro no conselho de classe.
Descrição detalhada: Estudar, avaliar e elaborar projetos de engenharia na 
área de construção civil, supervisionar, coordenar e fiscalizar sua execução, 
bem como executar outras atividades que, por sua natureza, estejam inse-
ridas no âmbito das atribuições da função e da área de atuação; Avaliar as 
condições requeridas para as obras, estudando o projeto e examinando as 
características do terreno disponíveis para a construção; calcular o esforço 
e deformações previstos na obra projetada ou que afetem a mesma, consul-
tando tabelas e efetuando comparações, levando em consideração fatores 
como carga calculada, pressões de água, resistência aos ventos e mudanças 
de temperatura, para apurar a natureza dos materiais que devem ser utiliza-
dos na construção; consultar outros especialistas da área de engenharia e 
arquitetura, trocando informações relativas ao trabalho a ser desenvolvido, 
para decidir sobre as exigências técnicas e estéticas relacionadas a obra a 
ser executada; elaborar o projeto da construção, preparando projetos e es-
pecificações da obra, indicando tipos e qualidade de materiais, equipamentos 
e mão-de-obra necessários e efetuando cálculo aproximado dos custos; pre-
parar o programa de execução do trabalho, elaborando projetos, croquis, cro-
nogramas e outros subsídios que se fizerem necessários, para possibilitar a 
orientação e fiscalização do desenvolvimento das obras; orientar e fiscalizar a 
execução de projetos arquitetônicos e complementares; participar da fiscaliza-
ção das posturas urbanísticas; analisar projetos de obras particulares, de lote-
amentos, desmembramento e remembramento de terrenos; dirigir a execução 
de projetos, acompanhando e orientando as operações à medida que avan-
çam as obras, para assegurar o cumprimento dos prazos e dos padrões de 
qualidade e seguranças recomendados; elaborar o projeto final, segundo sua 
criatividade e obedecendo a normas, regulamentos de construção vigentes e 
estilos arquitetônicos do local, para os trabalhos de construção ou reforma de 
conjuntos urbanos, edificações e outras obras de pavimentação em geral, dre-
nagem e saneamento; elaborar normas e acompanhar licitações; acompanhar 
e controlar a execução de obras que estejam sob encargos de terceiros, ates-
tando o cumprimento das especificações técnicas determinadas e declarando 
o fiel cumprimento do contrato; analisar processos e aprovar projetos de lo-
teamento quanto aos seus diversos aspectos técnicos, tais como orçamento, 
cronograma, projetos de pavimentação, energia elétrica, entre outros; aprovar 
projetos de construção, demolição ou desmembramento e remembramento de 
áreas ou edificações particulares; fiscalizar a execução de planos de obras de 
loteamento, verificando o cumprimento de cronogramas e projetos aprovados; 
participar da fiscalização do cumprimento das normas de postura urbanísticas 
e de obras conforme o dispositivo em, legislação municipal; elaborar parece-
res, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazen-
do observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e 
aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação; periciar projetos e 
obras e emitir pareceres técnicos; participar das atividades administrativas, de 
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controle e de apoio referentes à sua área de atuação; participar das atividades 
de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-
-a sem serviços ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 
desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 
participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e 
outras entidades públicas particulares, realizando estudos, emitindo parece-
res ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opi-
nando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico cien-
tíficos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho 
afetos ao Município; observar normas de segurança individual e coletiva; zelar 
pela conservação e limpeza do ambiente de trabalho e pela guarda de bens 
que lhe forem confiados; realizar outras atividades relacionadas no art. 1º da 
Resolução nº 218 do CONFEA, de 29/06/1973 para as quais for habilitado.
22. ENGENHEIRO ELETRICISTA
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 3.500,00 (três mil e quinhentos reais)
REQUISITOS: Graduação em Engenharia Elétrica em instituição reconhecida 
pelo MEC, acrescido de registro no conselho de classe.
Descrição detalhada: Estudar, avaliar, elaborar e executar projetos na área de 
engenharia elétrica, bem como supervisionar, coordenar e fiscalizar sua exe-
cução, bem como executar outras atividades que, por sua natureza, estejam 
inseridas no âmbito das atribuições da função e da área de atuação. Estudar 
as condições requeridas para o funcionamento das instalações de produção 
e distribuição de energia elétrica da maquinaria e aparelhos elétricos de uso 
industrial e domésticos e de outros implementos elétricos, analisando-as e 
identificando as características dos mesmos, para determinar tipo e custo dos 
projetos; projetar instalações e equipamentos elétricos, preparando desenhos 
e especificações e indicando os materiais a serem usados e os métodos de 
fabricação, para determinar dimensões, volume, forma e demais característi-
cas; fazer estimativas dos custos de mão-de-obra, dos materiais e de outros 
fatores relacionados com os processos de fabricação, instalação, funciona-
mento e manutenção ou reparação, para assegurar os recursos necessários à 
execução do projeto; supervisionar as tarefas executadas pelos trabalhadores 
envolvidos na execução do projeto, acompanhando as etapas de instalação, 
manutenção e reparação do equipamento elétrico, inspecionando os traba-
lhos acabados e prestando assistência técnica, para assegurar a observância 
das especificações de qualidade e segurança; estudar, propor ou determinar 
modificações no projeto ou nas instalações e equipamentos em operação, 
analisando problemas ou falhas operacionais ou necessidade de aperfeiço-
amento tecnológicos, para assegurar o melhor rendimento e segurança dos 
equipamentos e instalações elétricas; elaborar pareceres, informes técnicos 
e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e suge-
rindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de ati-
vidades em sua área de atuação; participar das atividades administrativas, de 
controle e de apoio referentes à sua área de atuação; participar das atividades 
de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as 
em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desen-
volvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; partici-
par de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 
entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou 
fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, 
oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico científicos, 
para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos 
ao Município; operar CAD-Computer Aided Design; realizar outras atribuições 
compatíveis com sua especialização profissional.
23. FERREIRO/ARMADOR DE FERRAGEM
a) Número de vagas criadas: 20
b) Salário inicial: R$ 1.700,00 (mil e setecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Forja e repara peças de ferro e aço, aquecendo o metal 
e utilizando ferramentas adequadas, para devolver as peças suas característi-
cas originais; Lubrifica, amola e mantém em funcionamento as ferramentas de 
trabalho. Corta, fura e trabalha o material utilizando instrumentos como: mor-
sa, lima e talhadeira, para dar forma desejada; Efetua a limpeza do local de 
trabalho; Executa outras atividades de mesma natureza e mesmos níveis de 
complexidade e responsabilidade; Tempera o metal utilizando o calor da forja, 
para dar ao mesmo a resistência desejada; Executar armação de ferragens 
para vigas, pilares, lajes, tubos de concreto, com arame e tanques, bem como 
armações de ferros para construções; Zela pela guarda e conservação das 
máquinas, equipamentos, ferramentas e instrumentos utilizados na execução 
das atividades.
24. LUBRIFICADOR
a) Número de vagas criadas: 03
b) Salário inicial: R$ 1.700,00 (mil e setecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Lubrificação de máquinas, veículos e equipamentos. 
Abastece outras atividades de mesma natureza e mesmos níveis de comple-
xidade e responsabilidade; Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e 
outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia em processo 
de qualificação e autorização superior; Dirigir veículos leves, mediante autori-
zação prévia, quando necessário ao exercício das demais atividades; Efetuar 

montagem e desmontagem, quando necessário ao processo de lubrificação, 
observando catálogos e manuais de peças e manutenção, interpretando des-
crições técnicas dos referidos catálogos e manuais dos equipamentos, máqui-
nas e veículos; Executar as tarefas que lhes são afetas com dedicação e res-
ponsabilidade; Interpreta os fluxos de rotina de lubrificação; Lavar, lubrificar, 
engraxar e pulverizar os veículos, manualmente, ou utilizando equipamentos; 
Lubrifica veículos e máquinas, completando, injetando ou trocando óleos, 
graxas, lubrificantes e filtros, utilizando engraxadeiras almotóleos e outros 
equipamentos, para evitar os desgastes anormais; Manobrar veículos para 
a realização de suas atividades; Manter organizados, limpos e conservados 
os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua 
responsabilidade; Opera o elevador para suspensão dos veículos e execu-
ção das atividades; Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, 
quando autorizado e necessário ao exercício das demais atividades; Substituir 
pequenas peças dos veículos, tais como filtros e graxetas; Trocar ou comple-
tar o óleo e a água dos veículos, equipamentos e máquinas; Utilizar a carga 
horária pertinente ao emprego tão somente, para o exercício de suas atribui-
ções na empresa; Zelar pela guarda e conservação de máquinas, equipamen-
tos, ferramentas e instrumentos utilizados na execução das atividades; Zelar 
pela limpeza, higiene, manutenção, conservação, seleção, acondicionamento 
adequado e segurança dos aparelhos, utensílios e ferramentas utilizadas.
25. MANOBRISTA
a) Número de vagas criadas: 40
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Operar equipamentos diversos das estações elevatórias 
e das subestações transformadoras, bem como máquinas de desobstrução 
de esgotos, bombas de esgotamento de valas, compressores, marteletes e 
outros; Efetuar manobras em linhas adutoras e comportas; Acionar equipa-
mentos em unidades operacionais de água e esgoto; Manobrar registros; 
Operar estações elevatórias de água e esgoto, barragens, poços artesianos, 
reservatórios, entre outros; Efetuar a limpeza e lubrificação de conjunto moto-
bomba; Efetuar leituras de níveis de reservatórios, medidores de vazão, gráfi-
cos registradores de pressão; Executar a instalação, manutenção e operação 
de estações de monitoramento, medição de vazão e batimetria, entre outros; 
Executar serviços de pintura em edificações e em máquinas e equipamentos; 
Executar outras tarefas inerentes à especialidade.
26. MECÂNICO DE ROÇADEIRA
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Executar manutenção mecânica corretiva e preventi-
va nos aparelhos, detectando defeitos, desmontando e ajustando conjuntos 
mecânicos, visando evitar aparada das máquinas e equipamentos e evitar 
acidentes; Executar a instalação das roçadeiras, lendo e interpretando de-
senhos, croquis, especificação técnica e utilizando aparelhos e ferramentas 
adequadas; Executar serviços de reforma parcial ou total e a melhoria dos 
equipamentos mecânicos, modificando e reparando peças defeituosas, con-
forme necessidades; Zelar pela limpeza da roçadeira que lhe for destinado, 
visando manter o bom estado de conservação da mesma; Comunicar o supe-
rior imediato, de toda e qualquer irregularidade que verifique nas máquinas e 
equipamentos do aparelho de motosserra, para fiel observância das normas 
de segurança e bom andamento dos serviços; Examinar o desempenho de 
máquinas e equipamentos avaliando funcionamento dos mesmos, para loca-
lizar e corrigir possíveis falhas, indicando, se for necessária mão de obra es-
pecializada; Prestar serviços em todos os locais que a direção indicar; Sugerir 
ao responsável pelo setor medidas, atitudes e/ou alternativas operacionais 
que visem melhoria e eficiência nos trabalhos do setor; Disponibilidade para 
desenvolver atividades diversificadas como auxiliar em outros setores; Ter 
disponibilidade para treinamento nas áreas em que for solicitado; Zelar pela 
conservação, limpeza e guarda dos materiais, bem como dos locais; Utilizar 
durante todo o trabalho executado os Equipamentos de Proteção Individual 
obrigatórios condizentes com as atividades realizadas; Desempenhar outras 
atividades correlatas e afins.
27. MECÂNICO DE MÁQUINAS PESADAS
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 2.800,00 (dois mil e oitocentos reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto e Curso de Mecânica.
Descrição detalhada: Atuar em atividades relativas à área de montagem, des-
montagem, reparo e manutenção de veículos e máquinas pesadas. Atuar na 
qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, 
mediante participação prévia em processo de qualificação e autorização su-
perior; Desmonta e monta motores, bem como regulagem; Dirigir veículos le-
ves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais 
atividades; Efetua a manutenção corretiva e/ou preventiva de qualquer tipo de 
trator sobre rodas ou esteiras, utilizando ferramentas comuns ou especiais, 
aparelhagem de teste e outros equipamentos; Efetua a manutenção corretiva 
e/ou preventiva de veículos automotores e outros similares, para assegurar-
-lhes as condições de funcionamento; Efetuar ajustes, reparos, reformas e 
manutenções em geral em equipamentos diversos, interpretando manuais e 
normas técnicas; Efetuar ajustes, reparos, reformas e manutenções em geral 
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em equipamentos diversos, interpretando manuais e normas técnicas; Efetuar 
concerto, montagem e desmontagem, observando catálogos e manuais de 
peças e manutenção, interpretando descrições técnicas dos referidos catálo-
gos e manuais dos equipamentos, máquinas e veículos; Examina e localiza 
defeitos, desmontando, revisando, reparando, substituindo e ajustando peças; 
Examina, localiza defeitos, efetua reparos, desmontando, reparando e substi-
tuindo; Examinar a máquina ou equipamentos inspecionando-os para determi-
nar os defeitos e anormalidades do funcionamento; Executa outras atividades 
de mesma natureza e mesmos níveis de complexidade e responsabilidade; 
Fazer o desmonte, limpeza e a montagem do motor, órgãos de transmissão, 
diferencial e outras partes; Identificar e prescrever necessidades de serviços 
de terceiros, através de relatório por escrito e assinado, encaminhado a chefia 
imediata; Lê e interpreta desenhos, esboços e especificações técnicas; Man-
ter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos 
e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade. Manutenção corretiva 
e/ou preventiva de veículos automotores e similares; Manutenção preventi-
va e/ou corretiva de máquina pesadas; Monta e ajusta sistemas hidráulicos 
e hidramáticos, inerentes ao funcionamento dos equipamentos em questão; 
Monta e ajusta torque; Monta e recondiciona o motor e demais componentes; 
Montagem e ajustagem do tanque; Operar equipamentos e sistemas de in-
formática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; Participar de treinamentos na área de atuação, quando solicitado; 
Providenciar o recondicionamento do equipamento elétrico, o alinhamento da 
direção e regulagem dos faróis do veículo; Realizar diagnósticos técnicos e re-
alizar serviços corretivos e de manutenção, peças, ferramentas e mão-de-obra 
necessária; Reparar defeitos, substituindo peças, fazendo ajustes, regulagens 
e lubrificação, segundo orientações; Retirar forros, cintos, revestimentos e 
carpete e providenciar seu reparo ou manutenção; Substitui, repara ou regula 
total ou parcialmente os sistemas de freios, ignição, alimentação de combustí-
vel, transmissão, direção e suspensão; Substituição, reparos e regulagem dos 
sistemas de freios, ignição, alimentação de combustível, transmissão, dire-
ção e suspensão; Utilizar a carga horária de lhe é pertinente com dedicação, 
zelo e responsabilidade; Utilizar a carga horário atribuída ao seu emprego, tão 
somente a serviço da empresa; Verifica a manutenção efetuada, operando 
e testando o veículo; Verificar máquinas de vidro, fecho de porta, banco ou 
outros acessórios de veículos e máquinas, necessários a segurança do traba-
lho realizado; Zela pela guarda e conservação das máquinas, equipamentos, 
ferramentas e instrumentos utilizados na execução das atividades; Zelar pela 
limpeza, conservação e manutenção dos aparelhos, ferramentas e ambiente 
de trabalho; Examinar, localizar defeitos, efetuar reparos, desmontando, re-
parando e substituindo; Substituir, reparar ou regular total ou parcialmente os 
sistemas de freios, ignição, alimentação de combustível, transmissão, direção 
e suspensão; Montar e recondicionar o motor e demais componentes; Verificar 
a manutenção efetuada, operando e testando o veículo; Zelar pela guarda e 
conservação das máquinas, equipamentos, ferramentas e instrumentos utili-
zados na execução das atividades;
28. MECÂNICO DE VEÍCULO LEVE
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.900,00 (mil e novecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto e Curso de Mecânica.
Descrição detalhada: Atuar em atividades relativas à área de montagem, des-
montagem, reparo e manutenção de veículos e máquinas pesadas. Atuar na 
qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, 
mediante participação prévia em processo de qualificação e autorização su-
perior; Desmonta e monta motores, bem como regulagem; Dirigir veículos le-
ves, mediante autorização prévia, quando necessário ao exercício das demais 
atividades; Efetua a manutenção corretiva e/ou preventiva de qualquer tipo de 
trator sobre rodas ou esteiras, utilizando ferramentas comuns ou especiais, 
aparelhagem de teste e outros equipamentos; Efetua a manutenção corretiva 
e/ou preventiva de veículos automotores e outros similares, para assegurar-
-lhes as condições de funcionamento; Efetuar ajustes, reparos, reformas e 
manutenções em geral em equipamentos diversos, interpretando manuais e 
normas técnicas; Efetuar ajustes, reparos, reformas e manutenções em geral 
em equipamentos diversos, interpretando manuais e normas técnicas; Efetuar 
concerto, montagem e desmontagem, observando catálogos e manuais de 
peças e manutenção, interpretando descrições técnicas dos referidos catálo-
gos e manuais dos equipamentos, máquinas e veículos; Examina e localiza 
defeitos, desmontando, revisando, reparando, substituindo e ajustando peças; 
Examina, localiza defeitos, efetua reparos, desmontando, reparando e substi-
tuindo; Examinar a máquina ou equipamentos inspecionando-os para determi-
nar os defeitos e anormalidades do funcionamento; Executa outras atividades 
de mesma natureza e mesmos níveis de complexidade e responsabilidade; 
Fazer o desmonte, limpeza e a montagem do motor, órgãos de transmissão, 
diferencial e outras partes; Identificar e prescrever necessidades de serviços 
de terceiros, através de relatório por escrito e assinado, encaminhado a chefia 
imediata; Lê e interpreta desenhos, esboços e especificações técnicas; Man-
ter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos 
e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade. Manutenção corretiva 
e/ou preventiva de veículos automotores e similares; Manutenção preventi-
va e/ou corretiva de máquina pesadas; Monta e ajusta sistemas hidráulicos 
e hidramáticos, inerentes ao funcionamento dos equipamentos em questão; 

Monta e ajusta torque; Monta e recondiciona o motor e demais componentes; 
Montagem e ajustagem do tanque; Operar equipamentos e sistemas de in-
formática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício das demais 
atividades; Participar de treinamentos na área de atuação, quando solicitado; 
Providenciar o recondicionamento do equipamento elétrico, o alinhamento da 
direção e regulagem dos faróis do veículo; Realizar diagnósticos técnicos e re-
alizar serviços corretivos e de manutenção, peças, ferramentas e mão-de-obra 
necessária; Reparar defeitos, substituindo peças, fazendo ajustes, regulagens 
e lubrificação, segundo orientações; Retirar forros, cintos, revestimentos e 
carpete e providenciar seu reparo ou manutenção; Substitui, repara ou regula 
total ou parcialmente os sistemas de freios, ignição, alimentação de combustí-
vel, transmissão, direção e suspensão; Substituição, reparos e regulagem dos 
sistemas de freios, ignição, alimentação de combustível, transmissão, dire-
ção e suspensão; Utilizar a carga horária de lhe é pertinente com dedicação, 
zelo e responsabilidade; Utilizar a carga horário atribuída ao seu emprego, tão 
somente a serviço da empresa; Verifica a manutenção efetuada, operando 
e testando o veículo; Verificar máquinas de vidro, fecho de porta, banco ou 
outros acessórios de veículos e máquinas, necessários a segurança do traba-
lho realizado; Zela pela guarda e conservação das máquinas, equipamentos, 
ferramentas e instrumentos utilizados na execução das atividades; Zelar pela 
limpeza, conservação e manutenção dos aparelhos, ferramentas e ambiente 
de trabalho; Examinar, localizar defeitos, efetuar reparos, desmontando, re-
parando e substituindo; Substituir, reparar ou regular total ou parcialmente os 
sistemas de freios, ignição, alimentação de combustível, transmissão, direção 
e suspensão; Montar e recondicionar o motor e demais componentes; Verificar 
a manutenção efetuada, operando e testando o veículo; Zelar pela guarda e 
conservação das máquinas, equipamentos, ferramentas e instrumentos utili-
zados na execução das atividades.
29. MONITOR AMBIENTAL
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 2.000,00 (dois mil reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto e 06 (seis) de experiência 
como monitor ambiental, condutor local ou guia regional, ou cursos da área.
Descrição detalhada: Identificar e caracterizar ambientes naturais e urbanos 
com potencial para o desenvolvimento da atividade turística; aplicar conhe-
cimentos de educação ambiental no planejamento e desenvolvimento das 
atividades de monitoria; conduzir com segurança grupos em atividades de 
monitoria, sensibilizando sobre impactos ambientais que podem ser causados 
pela ação humana; inteirar-se das normas relativas a Reservas Particulares 
do Patrimônio Natural (RPPN); fomentar a valorização do patrimônio cultural 
e histórico-cultural das comunidades no entorno; elaborar roteiros de visitação 
em ambiente natural.
30. MOTORISTA CATEGORIA D
a) Número de vagas criadas: 60
b) Salário inicial: R$ 1.900,00 (mil e novecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Médio Incompleto; CNH categoria D.
Descrição detalhada: Dirigir veículos automotores enquadrados na categoria, 
obedecendo ao Código Nacional de Trânsito, seguindo itinerário e programas 
estabelecidos para o transporte de passageiros ou carga, em trajetos urbanos 
ou em viagens para outras localidades. Conduzir veículos automotores, cami-
nhões (basculante, coletor, toco, betoneira, pipa, etc.), ônibus e ambulâncias 
destinados ao transporte de passageiros e cargas; Recolher o veículo à ga-
ragem ou local destinado quando concluída a jornada do dia, comunicando 
qualquer defeito porventura existente; Manter os veículos em perfeitas condi-
ções de funcionamento; Fazer reparos de emergência; Zelar pela conserva-
ção do veículo que lhe for entregue; Encarregar-se do transporte e da entrega 
de correspondência, pacotes ou cargas que lhe forem confiadas; Promover o 
abastecimento de combustíveis, água e óleo; Verificar o funcionamento do sis-
tema elétrico, lâmpadas, faróis, sinaleiras, buzinas e indicadores de direção; 
Providenciar a lubrificação quando indicada; Verificar o grau de densidade e 
nível de água da bateria, bem como, a calibragens dos pneus; Operar rádio 
transceptor; Proceder ao mapeamento de viagens, identificando o usuário, 
tipos de carga, seu destino, quilometragem, horários de saída e chegada; Au-
xiliar na carga e descarga do material ou equipamento; Tratar os passageiros 
com respeito e humanização; Manter atualizado o documento de habilitação 
profissional e do veículo; Executar outras tarefas afins.
31. MOTORISTA DE CARRETA
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 2.100,00 (dois mil e cem reais)
REQUISITOS: Ensino Médio Incompleto; Curso MOPP; Curso de Transporte 
de Cargas Indivisíveis, CNH categoria E.
Descrição detalhada: Dirigir caminhão carreta. Atender com diligência e segu-
rança aos clientes; Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros 
eventos de igual natureza, mediante participação prévia em processo de quali-
ficação e autorização superior; Auxiliar e apoiar nos processos de carga e des-
carga; Comunicar a chefia imediata por escrito assinando a comunicação da 
necessidade de reparos no veículo; Controlar o consumo, quilometragem, lu-
brificação e a limpeza do veículo sob sua guarda; Dirigir caminhão carreta em 
trajetos pré-estabelecidos, para transporte de equipamentos; Dirigir veículos 
de médio e grande porte; Efetuar limpeza dos materiais que ficam encostados 
no caminhão; Estar sempre atento e observando limites de carga previstos 
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para o veículo; Estar sempre atualizado com as leis e normas de trânsito; 
Executar outras atribuições compatíveis com a função. Limpar placas, faróis e 
sinaleiros dos veículos utilizados; Manter organizados, limpos e conservados 
os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua 
responsabilidade; Obedecer às normas de trânsito vigentes; Operar e zelar 
pelos equipamentos confiados pela empresa; Orientar e auxiliar na carga e 
descarga de equipamentos; Preencher os relatórios de verificação diária do 
equipamento, anotando as necessidades de manutenção corretiva; Realizar 
treinamento na área de atuação, quando solicitado; Registrar dados preesta-
belecidos, sobre a utilização diária do veículo; Transporta e entrega carga de 
qualquer tipo, material e outros; Utilizar a carga horária que lhe é pertinente 
com zelo, dedicação, responsabilidade e a serviço da Empresa; Verificar, dia-
riamente, as condições de funcionamento do veículo, antes de sua utilização; 
Verificar, trocar ou completar, se necessário cotidianamente o óleo, a água 
e o combustível; Vistoriar o veículo, verificando o estado dos pneus, níveis 
de combustível, água e óleo, partes elétricas, freios e outros mecanismos 
necessários para a garantia do funcionamento regular e seguro; Zela pela 
manutenção e conservação do veículo e acessórios, detectando defeitos, ve-
rificando a necessidade de reparos, consertos e conduzindo-o à oficina para 
execução dos serviços necessários; Zela pela segurança dos usuários e/ou 
carga transportados; Zelar pela manutenção do veículo, comunicando falhas 
e solicitando reparos ao responsável para assegurar seu perfeito estado; Zelar 
pela segurança da carga e da via pública; Zelar pela segurança de passagei-
ros e de terceiros.
32. MOTORISTA DE COMBOIO (MELOSA)
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.900,00 (mil e novecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Médio Incompleto; Curso MOPP; Curso de Transporte 
de Cargas Indivisíveis, CNH categoria D ou superior.
Descrição detalhada: Abastecimento, lubrificação e manutenção Atender com 
diligência e segurança; Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e ou-
tros eventos de igual natureza, mediante participação prévia em processo de 
qualificação e autorização superior; Auxiliar e apoiar nos processos de carga e 
descarga; Comunicar a chefia imediata por escrito assinando a comunicação 
da necessidade de reparos no veículo; Controlar o consumo, quilometragem, 
lubrificação e a limpeza do veículo sob sua guarda; Dirigir caminhão em traje-
tos pré-estabelecidos, para transporte de produtos inflamáveis; Dirigir veículos 
de médio e grande porte; Efetuar limpeza dos materiais que ficam encostados 
no caminhão; Estar sempre atento e observando limites de carga previstos 
para o veículo; Estar sempre atualizado com as leis e normas de trânsito; 
Executar outras atribuições compatíveis com a função; Limpar placas, faróis e 
sinaleiros dos veículos utilizados; Lubrificação e revisão preventiva de máqui-
nas, caminhão e equipamentos auxiliares; Manter organizados, limpos e con-
servados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão 
sob sua responsabilidade; Obedecer às normas de trânsito vigentes; Operar 
e zelar pelos equipamentos confiados pela empresa; Operar equipamentos e 
sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício 
das demais atividades; Orientar e auxiliar na carga e descarga de inflamá-
veis; Preencher os relatórios de verificação diária do equipamento, anotando 
as necessidades de manutenção corretiva; Realizar treinamento na área de 
atuação, quando solicitado; Registrar dados preestabelecidos, sobre a utiliza-
ção diária do veículo; Transporta e entrega carga de qualquer tipo, material 
e outros; Utilizar a carga horária que lhe é pertinente com zelo, dedicação, 
responsabilidade e a serviço da Empresa; Verificar, diariamente, as condições 
de funcionamento do veículo, antes de sua utilização; Verificar, trocar ou com-
pletar, se necessário cotidianamente o óleo, a água e o combustível; Vistoriar 
o veículo, verificando o estado dos pneus, níveis de combustível, água e óleo, 
partes elétricas, freios e outros mecanismos necessários para a garantia do 
funcionamento regular e seguro; Zela pela manutenção e conservação do veí-
culo e acessórios, detectando defeitos, verificando a necessidade de reparos, 
consertos e conduzindo-o à oficina para execução dos serviços necessários; 
Zela pela segurança dos usuários e/ou carga transportados; Zelar pela manu-
tenção do veículo, comunicando falhas e solicitando reparos ao responsável 
para assegurar seu perfeito estado; Zelar pela segurança da carga e da via 
pública; Zelar pela segurança de passageiros e de terceiros.
33. MOTORISTA DE VEÍCULO LEVE - CATEGORIA B
a) Número de vagas criadas: 20
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil, seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Completo. CNH categoria B.
Descrição detalhada: Condução de veículos de Pequeno Porte; Atuar, na 
qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, 
mediante participação prévia em processo de qualificação e autorização su-
perior; Comunicar a chefia imediata por escrito assinando a comunicação da 
necessidade de reparos no veículo; Efetuar limpeza dos materiais que ficam 
encostados no caminhão; Estar sempre atualizado com as leis e normas de 
trânsito; Limpar placas, faróis e sinaleiros dos veículos utilizados; Manter or-
ganizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e 
local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade; Orientar e auxiliar na 
carga e descarga de materiais; Preencher os relatórios de verificação diária do 
equipamento, anotando as necessidades de manutenção corretiva; Realizar 
treinamento na área de atuação, quando solicitado; Registrar dados preesta-

belecidos, sobre a utilização diária do veículo; Transporta e entrega carga de 
qualquer tipo, material e outros; Utilizar a carga horária que lhe é pertinente 
com zelo, dedicação, responsabilidade e a serviço da Empresa; Verificar, dia-
riamente, as condições de funcionamento do veículo, antes de sua utilização; 
Verificar, trocar ou completar, se necessário cotidianamente o óleo, a água e 
o combustível; Vistoriar o veículo, verificando o estado dos pneus, níveis de 
combustível, água e óleo, partes elétricas, freios e outros mecanismos neces-
sários para a garantia do funcionamento regular e seguro; Zela pela manuten-
ção e conservação do veículo e acessórios, detectando defeitos, verificando 
a necessidade de reparos, consertos e conduzindo-o à oficina para execução 
dos serviços necessários; Zela pela segurança dos usuários e/ou carga trans-
portados; Zelar pela segurança de passageiros e de terceiros.
34. OPERADOR DE CAMINHÃO ESPARGIDOR
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.900,00 (mil e novecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Médio Incompleto e CNH categoria “C” ou superior.
Descrição detalhada: Operar caminhão espargidor na pavimentação de solos 
em rodovias ou vias urbanas e pinturas com emulsões asfálticas. Anotar, se-
gundo normas estabelecidas, dados e informações sobre trabalhos realizados 
como consumo de combustível, consertos e outras ocorrências; Efetua ao 
acionamento de tubulações, serpentinas, bombas, maçaricos, barras e bicos; 
Efetua o aquecimento e circulação de materiais betuminosos; Executa outras 
atividades de mesma natureza e de mesmos níveis de complexidade e res-
ponsabilidade; Executa transferência de materiais betuminosos entre tanques 
fixos no solo, tanques acoplados em balsas, carretas, tanques anexos e usi-
nas, caminhões espargidores e caldeiras rebocáveis; Limpar placas, faróis e 
sinaleiros das máquinas e equipamentos utilizados; Manter organizados, lim-
pos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, 
que estão sob sua responsabilidade; Observar as medidas de segurança ao 
operar e estacionar as máquinas; Verificar os filtros da bomba de engrena-
gem, bicos espargidores e limpeza do circuito a tubulações externas; Realizar 
treinamento na área de atuação, quando solicitado.
35. OPERADOR DE ESCAVADEIRA HIDRÁULICA
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.900,00 (mil e novecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto; Curso Operador; CNH Cate-
goria D ou Superior.
Descrição detalhada: Operação de escavadeira hidráulica sobre esteiras ou 
pneus, de qualquer porte. Efetua o transporte de pranchões de madeira e 
translada a escavadeira sobre eles; Efetuar remoção e limpeza de material 
proveniente do desmonte de rocha em vala e leito; Embarca de desembar-
ca escavadeiras hidráulica em plataformas móveis(pranchas); Encaminhar o 
veículo para o abastecimento; Espalhar material para confecção de aterro; 
Executa outras atividades de mesma natureza e mesmos níveis de complexi-
bilidade e responsabilidade; Executar serviços de escavação em solo de pri-
meira e segunda categoria para abertura de valas a fim de instalar elementos 
de drenagem; Auxiliar nos serviços de terraplanagem, instalação de elemen-
tos de drenagem, com cabos e ganchos fixados a máquina; Executar tarefas 
de limpeza urbana em áreas estabelecidas; Manter o veículo e equipamentos 
sempre limpos; Mover e carregar materiais em obras e resíduos provenientes 
da capina; Movimentar cargas volumosas e pesadas; Não permitir que pesso-
as estranhas e/ou não habilitadas, não autorizadas, dirijam o veículo ou ope-
remos equipamentos; Obedecer a itinerário e programas estabelecidos pela 
área; Executar outras tarefas de acordo com a necessidade da área.
36. OPERADOR DE MOTO NIVELADORA
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 2.100,00 (dois mil e cem reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto; Curso Operador; CNH Cate-
goria D ou Superior.
Descrição detalhada: Operação de moto niveladora rígida ou articulada de 
qualquer porte, inclusive com utilização de equipamentos adicionais acopla-
dos. Efetua o espalhamento e nivelamento de massa asfáltica; Efetua o nive-
lamento das diversas camadas do pavimento; Efetua espalhamento de solos 
previamente empilhados; Executa outras atividades de mesma natureza e 
níveis de complexibilidade e responsabilidade; Executa serviços de acerto de 
taludes inclinados e abertura de valas laterais; Executa serviços de escarifica-
ções e corte de madeiras soltos ou aglutinados.
37. OPERADOR DE PÁ CARREGADEIRA
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 2.100,00 (dois mil e cem reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto; Curso Operador; CNH Cate-
goria D ou Superior.
Descrição detalhada: Operação de pá carregadeira frontal sobre pneus de 
qualquer porte. Efetua escavações leves em materiais pouco coesivos e tur-
fosos; Efetua espalhamento e nivelamento de materiais finos ou granulares; 
Executa outras atividades de mesma natureza e mesmos níveis de complexi-
dade e responsabilidade; Executa serviços de carga de materiais sólidos em 
caminhões, abastecimento de silos e preenchimento de trincheiras.
38. OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA
a) Número de vagas criadas: 15
b) Salário inicial: R$ 2.100,00 (dois mil e cem reais)
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REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto; Curso Operador; CNH Cate-
goria D ou Superior.
Descrição detalhada: Operação de retroescavadeira sobre pneus de qualquer 
porte, dotados ou não de pá carregadeira frontal, valetadeiras e implementos 
hidráulicos para escavação. Executa outras atividades de mesma natureza e 
mesmos níveis de complexibilidade e responsabilidade; Escavar valetas para 
tubulações e implantação de redes de drenagem, água e esgoto, entre outras 
particularidades; Opera retroescavadeira execução serviços de escavação 
a céu aberto, abertura e aterramento de trincheira, desobstrução de canais, 
transporte vertical de tubos e tampas, carga de materiais em caminhões e 
silos usando o carregador ou o retro; Opera valetadeira hidráulica rebocável 
ou sistemas de escavação hidráulica adaptadas a caminhões para execução 
de trincheira para tubos e drenos.
39. OPERADOR DE ROLO COMPACTADOR
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 2.100,00 (dois mil e cem reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto; Curso Operador; CNH Cate-
goria D ou Superior.
Descrição detalhada: Operação de rolos compactadores autopropulsores de 
qualquer porte, estáticos ou vibratórios, lisos, com patas ou pneumáticos. 
Executa compactação de camadas de aterros, sub-bases e bases; Executa 
compactação dos materiais de subleitos e para fechamento de trincheiras; 
Executa compressão de agregados; Providenciar a lavação, o abastecimen-
to e a lubrificação da máquina; Efetuar pequenos reparos na máquina sob 
sua responsabilidade; Comunicar ao chefe imediato a ocorrência de irregu-
laridades ou avarias com a máquina sob sua responsabilidade; Proceder ao 
controle contínuo de consumo de combustível, lubrificação e manutenção em 
geral; Proceder o mapeamento dos serviços executados, identificando o tipo 
de serviço, o local e a carga horária; Manter atualizada a sua carteira nacio-
nal de habilitação e a documentação da máquina; Efetuar os serviços deter-
minados, registrando as ocorrências; Executar outras tarefas afins. Executa 
outras atividades de mesma natureza e mesmos níveis de complexibilidade 
e responsabilidade.
40. OPERADOR DE TRATOR AGRÍCOLA
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 2.100,00 (dois mil e cem reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto; Curso Operador; CNH Cate-
goria D ou Superior.
Descrição detalhada: Executar tarefas de operação de tratores e reboques, 
montados sobre rodas, para carregamento e descarregamento de materiais; 
Executar roçagem de terrenos, cortes de terras e limpeza de vias públicas, 
praças e jardins; Conduzir tratores providos ou não de implementos diver-
sos, como lâmina e máquinas varredoras ou pavimentadoras, dirigindo-as 
e operando o mecanismo da tração ou impulsão, para movimentar cargas 
e executar operações de limpeza ou similares; Zelar pela boa qualidade do 
serviço, controlando o andamento das operações, colocando em prática as 
medidas de segurança recomendadas, para operação e estacionamento da 
máquina; Efetuar a limpeza e lubrificação das máquinas e seus implementos, 
para assegurar seu bom funcionamento; Efetuar o abastecimento dos equipa-
mentos com óleo diesel, observando o nível do óleo lubrificante e lubrificando 
as partes necessárias, utilizando graxa, para mantê-las em condições de uso; 
Registrar as operações realizadas, anotando em um diário ou em impressos, 
os tipos e os períodos de trabalho, para permitir o controle dos resultados; 
Executar outras tarefas correlatas.
41. OPERADOR DE TRATOR DE ESTEIRA
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 2.300,00 (dois mil e trezentos reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto; Curso Operador; CNH Cate-
goria C ou Superior.
Descrição detalhada: Operar Trator de Esteira (Agrícola ou de Pneus), para 
execução de serviços de escavação, terraplenagem, nivelamento de solo, 
pavimentação, conservação devias, carregamento e descarregamento de 
material, entre outros; conduzir e manobrar a máquina, acionando o motor e 
manipulando os comandos de marcha e direção, para posicioná-la conforme 
as necessidades do serviço; operar mecanismos de tração e movimentação 
dos implementos da máquina, acionando pedais e alavancas de comando, 
para escavar, carregar, mover e levantar ou descarregar terra, areia, cascalho, 
pedras e materiais análogos; zelar pela boa qualidade do serviço, controlando 
o andamento das operações e efetuando os ajustes necessários, a fim de 
garantir sua correta execução; observar as normas e medidas de segurança 
recomendadas para a operação e estacionamento da máquina, a fim de evitar 
possíveis acidentes; efetuar pequenos reparos de urgência, utilizando as fer-
ramentas apropriadas, para assegurar o bom funcionamento do equipamento; 
acompanhar os serviços de manutenção preventiva e corretiva da máquina e 
seus implementos e, após executados, efetuar os testes necessários; anotar, 
segundo normas estabelecidas, dados e informações sobre os trabalhos rea-
lizados, consumo de combustível, conservação e outras ocorrência, para con-
trole da chefia; efetuar serviços de aterro, abertura de valas, bueiros, serviços 
de drenagens e similares. cumprir e fazer cumprir, no âmbito de sua atividade 
ou função, as normas de higiene e de segurança do trabalho; executar outras 
atribuições afins ou correlatas.

42. OPERADOR DE USINA DE ASFALTO
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto; Curso Operador; CNH Cate-
goria D ou Superior.
Descrição detalhada: Coordenar as atividades do setor de produção de massa 
asfáltica; operar a usina de asfalto, regular e monitorar os parâmetros de fun-
cionamento desta; supervisionar e auxiliar os serviços de produção de mas-
sa asfáltica; realizar as manutenções básicas da usina de asfalto bem como 
as preditivas, preventivas e corretivas quando necessário; reportar à ECOPS 
sobre a produção asfáltica e manutenção dos equipamentos; auxiliar no car-
regamento e alimentação do espargidor com emulsão asfáltica e pintura de 
ligação; coordenar e executar a atividade de limpeza da usina; auxiliar nas 
atividades gerais relativas à produção de massa asfáltica quando necessário.
43. PEDREIRO
a) Número de vagas criadas: 60
a) Salário inicial: R$ 1.700,00 (mil e setecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Executar trabalhos de alvenaria, concreto e outros ma-
teriais, utilizando processos pertinentes para construir, reformar ou reparar 
prédios e obras similares. Acabamento de estruturas; Armar e desmontar 
andaimes de madeira ou metálicos para execução de obras desejadas; As-
senta ladrilhos, azulejos ou material similar utilizando processos apropriados 
para revestir pisos e paredes; Assenta manualmente as lajes, meios-fios, 
lajes, tampão de ferro fundido e de concreto, grelha de boca de lobo, es-
tribos de ferro fundido e outros nos devidos locais; Assenta tijolos e outros 
materiais, unindo-os com argamassa, para levantar paredes, degraus de 
escadas, muros e outras partes da construção; Assenta tubos de concreto 
na implantação de redes de drenagem; assentamento de tijolos, ladrilhos, 
telhas e outros; Assentar diferentes materiais; Constrói alicerces, empregan-
do pedras e cimento, forma a base das paredes, muros e caixas de registro 
e construções simples; Construção de alicerces; Efetua reparos e reposição 
de peças em poços de visitas, caixas de passagem e bocas de lobo; Executa 
outras atividades de mesma natureza e mesmos níveis de complexidade 
e responsabilidade; Assentamento de aparelhos sanitários e outras peças; 
Instala molduras de portas, janelas, quadros de lajes medindo e quebrando 
paredes, fixando-as com argamassa e dando acabamento final; Instalar mol-
dura de portas, janelas, quadro de luz e outros; Manter organizados, limpos 
e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, 
que estão sob sua responsabilidade; Manutenção corretivas de prédios, 
calçadas edifícios, poços de visitas, caixas de passagem e bocas de lobo; 
Montar tubulações para instalações elétricas; Orienta os auxiliares na prepa-
ração de argamassa, na execução de outras tarefas, instruindo-os quanto as 
proporções de material e maneira de utilização; Participar de treinamentos 
na área de atuação, quando solicitado; Preparar concreto e argamassa se-
gundo as características da obra; Realiza trabalhos de manutenção corretiva 
dos prédios, calçadas, edificações, reparando paredes e prédios, trocando 
telhas, aparelhos sanitários e outras peças; Realizar reforma e manutenção 
de prédios, calçadas e outras estruturas; Reboca as estruturas construídas, 
empregando argamassa, usando prumo nível para prepará-las para o aca-
bamento; Revestir diferentes superfícies; Verifica as características da obra, 
examinando a planta e especificações para orientar-se na escolha do mate-
rial apropriado e na melhor forma de execução do trabalho; Zela pela guarda 
e conservação das ferramentas utilizadas.
44. PINTOR PREDIAL
a) Número de vagas criadas: 30
b) Salário inicial: R$ 1.700,00 (mil e setecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Atuar em atividades relativas à área de pintura, obser-
vando critérios técnicos específicos. Aplicar diferentes materiais como massa 
corrida, tintas, vernizes e outros; Executa outras atividades de mesma nature-
za e mesmos níveis de complexidade e responsabilidade; Limpa a superfície a 
ser pintada, escavando, lixando e retirando a pintura velha com raspadeira ou 
solventes, para eliminar resíduos; Manter organizados, limpos e conservados 
os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua 
responsabilidade. Observar as recomendações dos fabricantes dos produtos 
utilizados; Participar de treinamento na área de atuação, quando solicitado; 
Pinta e retoca as superfícies pintadas, utilizando pinceis, rolos ou pistolas; 
Pinta paredes e peças em geral, pulverizando-as com camada de tinta e pro-
dutos similares, para proteger a sua superfície e dar-lhe o aspecto desejado; 
Pintar as superfícies, utilizando equipamentos necessários; Pintura e retoque 
de paredes e peças em geral; Prepara as superfícies, emassando, lixando e 
retocando-as para corrigir defeitos; Prepara o material da pintura, misturando 
tintas, pigmentos e outras substâncias em proporções adequadas, para obter 
a cor, quantidade e qualidade desejada; Preparar diferentes superfícies para 
pintura; Preparar o material de pintura, observando as quantidades requeri-
das, para obter a cor e a qualidade especificadas; Protege as partes que não 
serão pintadas; Pintura e retoque de paredes e peças em geral; Utilizar equi-
pamentos de proteção individual (EPI); Zela pela guarda e conservação de 
máquinas, equipamentos, ferramentas e instrumentos utilizados na execução 
das atividades; Zela pela limpeza do trabalho;
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45. PODADOR
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil, seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Executar os serviços de poda de árvores em parques, 
praças, jardins e vias públicas, utilizando o equipamento adequado para a 
execução de cada tipo de serviço; efetuar o corte de árvores que estejam em 
condições anormais em parques, praças, jardins e vias públicas, efetuando 
também o corte dos galhos para possibilitar a sua remoção; executar os ser-
viços, segundo o plano traçado pelo setor competente e à época indicada; ter 
conhecimento dos diversos tipos de poda e as épocas adequadas para sua 
realização; fazer uso de equipamentos de segurança; manter sob sua guarda 
e responsabilidade, materiais, máquinas e equipamentos destinados as suas 
atividades.
46. RECEPCIONISTA
a) Número de vagas criadas: 80
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil, seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Médio Completo.
Prestar serviços de apoio à área administrativa, atendendo a população; 
atender a telefonemas, transmitindo recados; receber, classificar e distribuir 
correspondências; executar serviços auxiliares de apoio administrativos de 
acordo com as normas preestabelecidas; auxiliar nos serviços de atendimento 
ao público; observar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho 
executar outras tarefas correlatas a critério do superior imediato.
47. ROÇADOR
a) Número de vagas criadas: 200
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil, seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Compreende as funções que se destinam a realizar ro-
çada, com utilização de roçadeira costal/manual. Atribuições: Operar máqui-
nas específicas da função de jardinagem, máquinas roçadeiras e podadores 
de cerca viva; Realizar a manutenção da grama, cortar e regar, cultivar can-
teiros, conservar áreas ajardinadas, adubar e arar adequadamente as áreas, 
removendo folhagens secas e mantendo a limpeza; cultivar e manter mudas, 
plantas e flores ornamentais; Manter a estética, colocando grades ou outros 
anteparos, conforme orientação; sempre manter organizada as ferramentas 
de trabalho, realizar cortes de grama, preparando terreno, plantando semen-
tes ou mudas de flores e árvores; executar outras tarefas correlatas, conforme 
necessidade do serviço e orientação superior.
48. SERVENTE DE LIMPEZA
a) Número de vagas criadas: 400
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil, seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Assegurar que os indivíduos convivam em um ambiente 
limpo e organizado, diminuindo os riscos de contrair doenças: limpando e con-
servando os ambientes; mantendo as condições de asseio e higiene reque-
ridas; realizando a limpeza de roupas, materiais, equipamentos, brinquedos, 
entre outros. organizando banheiros e toaletes, para conservação e condições 
de uso, limpando-os e abastecendo com papel sanitário, toalhas e sabonetes. 
Manter fora do alcance de crianças produtos químicos e utensílios que apre-
sentem risco às mesmas quando atuando em escolas ou creches municipais. 
Zelar pelo cumprimento das normas internas estabelecidas, informando ao 
superior imediato os problemas gerais ocorridos, bem como utilizando ves-
timentas e equipamentos adequados ao serviço e ao local de trabalho. Dar 
continuidade ao processo de higienização e manutenção do ambiente e insta-
lações, por pedido, recepção, conferência, controle e distribuição do material 
de consumo, limpeza e outros, bem como pelo seu correto uso e conserva-
ção. Possibilitar a tomada de medidas preventivas e corretivas, mantendo 
a autoridade superior ou órgão competente informada acerca de quaisquer 
irregularidades e anormalidades. Coletar o lixo dos depósitos, recolhendo-o, 
selecionando os materiais e dejetos coletados, separando-os em orgânicos e 
inorgânicos e depositando-os em lixeiras ou incineradores. Manter atualiza-
dos os indicadores e informações pertinentes à área de atuação, observando 
os procedimentos internos e legislação aplicável. Atender ao público e aos 
empregados, objetivando esclarecer dúvidas, receber solicitações, e buscar 
soluções para eventuais transtornos. Zelar pela limpeza, organização, segu-
rança e disciplina de seu local de trabalho. Utilizar EPIs para exercício do 
seu trabalho, quando indicado em laudos competentes, visando garantir a sua 
segurança e integridade física.
49. SOLDADOR
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 2.000,00 (dois mil reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Atuar em atividades relativas à área de soldagem em 
máquinas e equipamentos. Atuar na preparação de estrutura metálica; Efetuar 
solda em todas as posições em materiais ferroso e não ferroso; Executar ser-
viços de manutenção mecânica, montando e desmontando máquinas e equi-
pamentos rotativos; Executar suas atribuições com dedicação e zelo; Garantir 
o desenvolvimento do processo de execução dos serviços de solda dentro 
dos prazos e normas estabelecidas; Identificar e prescrever necessidades de 
serviços de terceiros, mediante relatório escrito e assinado, encaminhado a 

chefia imediata; Lixar, moldar e manusear solda; Manter organizados, limpos 
e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, 
que estão sob sua responsabilidade; Proteger as partes de vidros ou acrílicos 
bem como mangueiras e parte elétrica ao efetuar desbastes com lixadeiras e 
respingos de solda; Realizar trabalhos de cortes e solda empeças metálicas; 
Utilizar a carga horária de lhe é pertinente com dedicação, zelo, responsabili-
dade e tão somente a serviço da empresa; Utilizar equipamentos de proteção 
individual (EPI), de acordo com as normas de segurança em vigor; Utilizar 
produtor de consumo adquiridos pela empresa.
50. TÉCNICO EM INFORMÁTICA
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.700,00 (mil e setecentos reais)
REQUISITOS: ensino médio completo - curso técnico rede de computadores
Descrição detalhada: Executar ou auxiliar a execução de trabalhos relacio-
nados com as atividades na área de informática, incluindo atividades de de-
senvolvimento de projetos e programas básicos de computador, instalação, 
configuração, operação, suporte de sistema de microcomputadores e planeja-
mento de hipertextos, respeitados os regulamentos do serviço. Exercer outras 
responsabilidades/atribuições correlatas.
51. TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 2.000,00 (dois mil reais)
REQUISITOS: Ensino Médio Completo e Curso Técnico de Segurança no Trabalho.
Descrição detalhada: Orientar e coordenar o sistema de segurança do tra-
balho, investigando risco e causas de acidentes e analisando esquemas de 
prevenção, para garantir a integridade do pessoal e dos bens da instituição; 
participar de programas afetos à saúde ocupacional e de educação continu-
ada; elaborar e acompanhar a execução do Programa de Gerenciamento de 
Riscos (PGR) e demais documentos exigidos pelas Normas Regulamentado-
ras (NRs); inspecionar locais, instalações e equipamentos, verificando con-
dições de segurança e adequação ao uso; orientar e fiscalizar o uso correto 
dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) e Coletiva (EPC); investigar 
acidentes de trabalho, elaborando laudos e relatórios com as causas e medi-
das corretivas; ministrar treinamentos e palestras de prevenção de acidentes 
e conscientização sobre segurança no trabalho; participar e assessorar a Co-
missão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA); acompanhar a emissão de 
laudos técnicos (insalubridade, periculosidade e ergonomia); executar outras 
tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade associadas à sua es-
pecialidade.
52. TÉCNICO EM REFRIGERAÇÃO
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 1.700,00 (mil e setecentos reais)
REQUISITOS: Ensino Médio Completo e Curso Técnico em área específica 
reconhecido pelo MEC.
Descrição detalhada: Prestam assistência técnica, instalam, realizam manu-
tenção e modernização em aparelhos de climatização e refrigeração, de acor-
do com normas de segurança e qualidade. Especificar materiais e acessórios 
e instalar equipamentos de refrigeração e ventilação. Carregam sistemas de 
refrigeração com fluido refrigerante. Realizar testes nos sistemas de refrige-
ração. Avaliam e dimensionam locais para instalação de equipamentos de 
refrigeração, calefação e ar-condicionado. Orçam serviços e elaboram docu-
mentação técnica.
53. TOPÓGRAFO
a) Número de vagas criadas: 10
b) Salário inicial: R$ 2.000,00 (dois mil reais)
REQUISITOS: Ensino Médio Completo e Curso Superior ou Técnico em Agri-
mensura.
Descrição detalhada: Acompanhar e analisar serviços de topografia. Acompa-
nhar a implantação de marcas superficiais de recalque, da rede geodésica e 
da linha de nivelamento da crista da barragem; Acompanhar os serviços de le-
vantamentos topográficos, altimétricos, planialtimétricos, nivelamentos geomé-
tricos, taqueométricos e outros; Analisar conferência de escavações, formas e 
trabalhos de montagem mecânica, seguindo projetos e utilizando equipamentos 
adequados, visando fiscalização do construtor; Analisar e selecionar os méto-
dos de execução de levantamentos topográficos de áreas para locação e cons-
trução de obras; Analisar mapas, plantas, registros e especificações, estudan-
do/as e calculando as medições a serem efetuadas para preparar esquemas de 
levantamentos topográficos, planimétricos e planialtimétricos; Analisar mapas, 
plantas, títulos de propriedades, registros e especificações, estudando-os e cal-
culando as medições a serem efetuadas, para preparar esquemas e levanta-
mentos topográficos, planimétricos e altimétricos; Atuar, na qualidade de instru-
tor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação 
prévia em processo de qualificação e autorização superior; Avaliar as diferenças 
entre pontos, altitudes e distâncias, aplicando fórmulas, consultando tabelas e 
efetuando cálculos baseados nos elementos coligidos, para complementar as 
informações registradas e verificar a precisão das mesmas; Colaborar na pro-
gramação das atividades de topografia, de acordo com os cronogramas dos 
serviços de obras, acompanhando e orientando os trabalhos dos auxiliares e 
topógrafos de sua equipe; Conferir e liberar planos de perfurações das diversas 
estruturas de concreto, sendo efetuada escavações a fogo; Descrever perfis de 
áreas e terrenos, acompanhar e fiscalizar os serviços executados; Desenhar 
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plantas de áreas levantadas; Dirigir veículos leves, mediante autorização prévia, 
quando necessário ao exercício das demais atividades; Efetuar a implantação 
de redes básicas, por intermédio de triangulação, objetivando futuras locações 
dos principais eixos das barragens; Efetuar levantamento para definição de ei-
xos dos diversos equipamentos mecânicos, conferindo e efetuando acompa-
nhamento topográfico na fase de montagem das diversas estruturas da usina, 
a fim de fiscalizar os trabalhos; Efetuar levantamentos da superfície e subsolo 
da terra, de sua topografia natural e das obras existentes, determinando o perfil, 
a localização, as dimensões exatas e a configuração de terrenos, campos e 
estradas para fornecer os dados básicos necessários aos trabalhos de cons-
trução, exploração e elaboração de mapas; Efetuar levantamentos de seções 
batimétricas, utilizando instrumentos topográficos, com a finalidade de subsidiar 
nos cálculos de vazões de rios; Efetuar levantamentos e cálculos topográficos 
de poligonais, eletrônicos ou taqueométricos, triangulações e intersecções, fa-
zendo uso de aparelhagem adequada, objetivando implantar os diversos eixos 
das estruturas de concreto e terra, bem como locar eixos e delimitar as diversas 
jazidas de materiais para construção das barragens; Efetuar levantamentos e 
elaborar relatórios, abordando assuntos técnicos e administrativos, objetivando 
a fiscalização das empresas contratadas ou conveniadas; Efetuar levantamen-
tos e nivelamentos complexos, definindo eixos e referências para montagens 
mecânicas de alta precisão, conferindo a localização dos equipamentos, solici-
tando correções imediatas de desvios e irregularidades nos trabalhos; Efetuar 
o conhecimento básico da área programada, analisando as características do 
terreno, para decidir os pontos de partida, vias de melhor acesso, selecionando 
materiais e instrumentos. Elaborar esboços, plantas e relatórios técnicos sobre 
os traçados a serem feitos, indicando pontos e convenções sob a forma de 
mapas, cartas e projetos; Elaborar relatórios abordando assuntos técnicos e 
administrativos, objetivando a fiscalização das empresas contratadas ou conve-
niadas; Executar outras atividades correlatas à função; Fiscalizar a realização 
de levantamentos topográficos e aerofotogramétricos nas áreas dos futuros re-
servatórios das usinas; Manter organizados, limpos e conservados os materiais, 
máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua responsabilida-
de; Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autoriza-
do e necessário ao exercício das demais atividades; Organizar arquivo técnico, 
conservando plantas, projetos e levantamentos, a fim de manter um histórico 
das atividades, bem como subsidiar e fornecer informações, quando necessário; 
Organizar o arquivo técnico, conservar plantas, projetos e levantamentos, a fim 
de manter um histórico das atividades, bem como subsidiar e fornecer informa-
ções; Participar da elaboração da programação das atividades de topografia, de 
acordo com os cronogramas dos serviços de obras; Participar da implantação 
de marcas superficiais de recalque da rede geodésica e da linha de nivelamento 
da crista da barragem, utilizando instrumentos adequados, visando fiscalizar as 
obras da barragem; Realizar levantamentos da área demarcada, posicionando 
e manejando teodolitos, níveis, trenas, bússolas, telêmetros e outros aparelhos 
de medição para determinar para determinar altitudes, distâncias, ângulos, co-
ordenadas, referências de nível, e outras características da superfície terrestre 
de áreas subterrâneas e de edifícios; Registrar nas cadernetas topográficas os 
dados obtidos, anotando os valores lidos e os cálculos numéricos efetuados, 
para analisá-los posteriormente; Supervisionar os trabalhos topográficos, de-
terminando o balizamento, a colocação de estacas e indicando referências de 
nível, marcos de lotação e demais elementos, para orientar seus auxiliares na 
execução dos trabalhos; Verificar a verticalidade, dimensões da forma, sarrafos 
de nível e posicionamento dos embutidos, comparando os dados obtidos com o 
projeto, tolerância especificada, a fim de liberar o bloco para concretagem; Ve-
rificar o posicionamento das formas de concretagem, observando, com auxílio 
de instrumentos, as medidas e alturas, definindo a localização das ferragens, de 
acordo com o projeto; Verificar, periodicamente, as condições operacionais dos 
equipamentos e materiais, visando averiguar se os mesmos estão compatíveis 
às necessidades de cada serviço; Zelar pela manutenção e guarda dos instru-
mentos, aferindo-os e retificando-os, para conservá-los nos padrões requeridos.
54. VIGIA
a) Número de vagas criadas: 150
b) Salário inicial: R$ 1.621,00 (mil, seiscentos e vinte um reais)
REQUISITOS: Ensino Fundamental Incompleto.
Descrição detalhada: Efetuar rondas de inspeção pelo prédio, depósitos de 
materiais ou áreas pré-determinadas e imediações, examinando portas, jane-
las e protões, para assegurar-se de que estão devidamente fechados, aten-
dando para eventuais anormalidades para evitar furtos, roubos, incêndios e 
depredações; percorrer as dependências internas, apagando luzes, fechando 
torneiras e desligando aparelhos; abrir e fechar portas e portões, responsabili-
zando-se pelas chaves; fiscalizar a entrada e saída de pessoas e acompanhar 
visitas dentro de horários estabelecidos; comunicar à chefia imediata qualquer 
irregularidade ocorrida durante seu plantão, para que sejam tomadas as devi-
das providências; zelar pelo prédio e suas instalações - jardim, pátio, cercas, 
muros, portões, sistemas elétricos e hidráulicos - tomando as providências 
que fizerem necessárias para evitar roubos, prevenir incêndios e outros da-
nos; controlar movimentação de pessoas, veículos, bens, materiais, etc., aten-
der e prestar informações ao público, atender e efetuar ligações telefônicas e/
ou rádio quando necessário; receber e transmitir recados; Observar e cumprir 
as normas de higiene e segurança do trabalho. Executar outras tarefas corre-
latas a critério do superior imediato.

ANEXO IV
TABELA DE SALÁRIOS DOS CARGOS

Símbolo Valor do salário
DEX 01 R$ 15.500,00
DEX 02 R$ 12.500,00
FCC 01 R$ 11.790,00
FCC 02 R$ 10.560,00
FCC 03 R$ 9.910,00
FCC 04 R$ 6.530,00
FCC 05 R$ 4.580,00
FCC 06 R$ 3.720,00
FCC 07 R$ 2.590,00
FCC 08 R$ 1.900,00
FCC 09 R$ 1.621,00

Símbolo Nome do Cargo Quantitativo
DEX 01 Presidente 01
DEX 02 Diretor Técnico 01
DEX 02 Diretor Operacional 01
DEX 02 Diretor Administrativo e financeiro 01
DEX 02 Diretor Jurídico 01
FCC 01 Chefe de Gabinete da Presidência 01
FCC 02 Assessor Técnico 02

FCC 03 Chefe da Área de Integridade, Conformidade e 
Gestão de Riscos 01

FCC 03 Chefe de Divisão 04
FCC 04 Chefe de Seção 05
FCC 05 Chefe de Setor 03
FCC 06 Ouvidor 01
FCC 06 Supervisor Administrativo Nível I 04
FCC 07 Supervisor Administrativo Nível II 06
FCC 08 Assistente Técnico Nível I 10
FCC 09 Assistente Técnico Nível II 15

ESTADO ACRE
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZEIRO DO SUL

Aviso de Licitação
Pregão Eletrônico nº 018/2026
Edital Comprasgov n° 980107-3
Objeto: Aquisição de cestas básicas para atender as demandas da Secretaria 
Municipal de Assistência Social e Cidadania de Cruzeiro do Sul-Acre.
Data de Abertura: 18/08/2026
Horário: 10h30min (HORÁRIO DE BRASÍLIA)
Endereço Eletrônico:
https://www.comprasnet.gov.br
Os interessados poderão acessar o licitacao@cruzeirodosul.ac.gov.br ou 
ainda ser retirado eletronicamente pelo portal: http://sistemas.tce.ac.gov.br/
portaldaslicitacoes ou pelo site https://www.cruzeirodosul.ac.gov.br/licitacoes, 
https://www.comprasnet.gov.br.
Cruzeiro do Sul – AC, 04 de Agosto de 2026.
Matheus Lima de Souza
Secretário Municipal de Gestão Estratégica, Orçamento e Finanças
Decreto nº 002/2025
EXTRATO DO TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 04/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2.040/2026
PARTES: Município de Cruzeiro do Sul/AC, por intermédio da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social e Cidadania – SEMASC, e a Fundação Dom José 
Hascher – Lar dos Vicentinos, inscrita no CNPJ nº 04.510.368/0001-50.
OBJETO: O presente Termo de Colaboração tem por objeto a manutenção 
e o fortalecimento das atividades de acolhimento institucional de idosos em 
situação de vulnerabilidade social atendidos pela Fundação Dom José Has-
cher – Lar dos Vicentinos.
VALOR GLOBAL: R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), oriundos de Transfe-
rência Especial – Orçamento Geral da União (OGU), conforme Emenda Parla-
mentar nº 202629140013, de autoria do Senador Sérgio Petecão.
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses, contados a partir da publicação do extrato do 
Termo de Colaboração no Diário Oficial do Estado do Acre, podendo ser pror-
rogado na forma da legislação vigente.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Programa de Trabalho: 2.044; Funcional Pro-
gramática: 08.245.0015; Elemento de Despesa: 3.3.50.43.00.00.00.00 – Sub-
venções Sociais; Fonte de Recursos: 1.660.61.3110.
Cruzeiro do Sul – AC, 03 de agosto de 2026.

Milca Oliveira dos Santos
Secretária Municipal de Assistência Social e Cidadania
Decreto 006/2025

EXTRATO DO TERMO DE COLABORAÇÃO Nº 05/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 2.044/2026
PARTES: Município de Cruzeiro do Sul/AC, por intermédio da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social e Cidadania – SEMASC, e a Fundação Dom José 
Hascher – Lar dos Vicentinos, inscrita no CNPJ nº 04.510.368/0001-50.


